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' PORTO 183 DE SETENBRO 


Junta geral do distrieto do Porto 


Começamos hoje a publicação da consulta 
geral da junta goral d'este districto, na sua 
sessão ordinaria do corrente anno, remettida 
ao governo pola mesma junta. 

Comprehendem-se n'esta consulta as do - 
liberações mais importantes das juntas ante- 
riores, desde 1861, e apontam-se os melhora- 
mentos possiveis nos differentes ramos da ad- 
ministração publica do districto, e os meios 
de se poderem conseguir. 

E' a primeira vez que estes trabalhos ap- 
parecem á luz da publicidade,e não só por isto, 
mas porque a consulta é um trabalho muito 
intelhigentemente elaborado, merece a junta 
justissimo louvor. 

E' um valioso serviço, porque a publica- 
ção d'estes trabalhos de momentoso interesse 
publico offerece á discussão assumptos, cuja 
solução será tanto mais acertada, quanto 
mais esclarecidas forem as questões que a re- 
clamam. á 


— —s ———— 


Consulta geral sobre as necessidades do distri- 
“cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meios de 08 conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua ses- 


são ordinaria do corrente anno de 1864. 
Senhor ! — A junta geral d'esto districto,em de- 
sempenho da obrigação que lhe impõe o codigo ad- 
joistrativo, vai ter a honra de levar á presença de 
ossa Magestade a consulta dos melhoramentos 6 


reformas que preci idencia do governo ou 
ed oi 
rações mais importantes das junt que a precede- 
ram desde 1861, cujas consultas por varios obstacu- 
e não subirâm em, tempo à vista de Vossa Mages- 
tade. 
Instrucção primaria 
Lançando os olhos para o esboço de um mappa 
chorographico d'este districto, cm que as freguezias 
dotadas de escholas estayam designadas com tinta 
vermelha, o as outras com tinta preta, viu esta junta 
com horror como no mappa negrejavam os nomes das 
terras, apparecendo apenas de longe a longe uma ou 
outra eschola, como estrellas em nonte tempestuosa. 
Isto é, quanto ás cadeiras do sexo masculino, pois 
do feminino, se exceptuarmos os concelhos do Porto 
e Paredes, não ha outro que tenha mais do que uma 
só mestra, e ba cinco que não tem nenbuma Póde, 
pois, dizer-se que é mister não deseuvolver nem am- 
pliar, mas estabelecer e fundar, à instrucção prima- 
ria n'este districto. à ! a 
Esta junta não tom tanto animo que esperc ver 
brotar á sua voz supplicante todas as escholas que 
são absolutamente indispensaveis. Pur isso não se 
propoz formar um plano completo, mas colheu as 
propostas de todos os procuradores que pediam cadei- 
ras para os concelhos que representavam, porque, 
longe do screm bafejados por um espirito exclusiva- 
mente local, se fundavam quasi sempre nos projectos 
concertados entre diverans authoridades ecclesiasti - 
cas*e civis, reunidas durante a ultima visitação es- 
cholar. As cadeiras cuja creação foi pedida e appro- 
vada pela junta cão as seguintes : nine | 
CONCELHO Dt, AMARANTE 
-— Quatro cadeiras de sexo masculino, sendo uma 
no centro das freguezius do Santa Christina e 8 
Thiago de Figueiró; outra na de Frogeiro; a terceira 
no centro das freguezias de Lufrei, Villa Chã, Fri- 
dão e Sanche; e a quarta no centro das de S Simão 
de Gouveia, Lomba e Salvador. Estas frezuezias 
teem so todo uma população de 7930 habitantes e 
1:132 mesinos dos dous sexos, que não concorrem 
nem podem concorrer anenbuma das cadeiras setual- 
mente existentes. Cada uma das escholas pedidas 
uão deverá ter menos de quarenta alumnos, e podem 
ter oitenta e mais. X . nd 
, CONCELHO DE BOUÇAS 
Todne ns freguezias da beira-mar d'este conce- 
lho, desde Leça da Palmeira ntó á Labruge, estoã 
sem eschula alguma. À junta anima-se a pedir uma 
do sexo masculino até Lavra, freguezia de 1:333 ha- 
bitantes, e outra do feminino para Leça da Palmei- 
ra, em que ha 113 meninas. 
CONCELHO DE FELGUEIRAS 
Tres cudeiras do sexo masculino, uma no lugar 
de Santo Amaro, freguezia de Ayrães, outra no lu- 
ar do Murco, freguezia de Moure, e a terceira nº 
eguelta de Sernande, para a qual jiha um Jegudo 
administrativo pela camara municipal, que rende 
605000 réis por auno. Cada uma destas escholas 
púdo ter uma frequencia, das proprias freguezins e 
imitrophes, superior a quarenta alumnos, porque a 
primeira tem 63 meninos, a segunda com a de Cura- 
mos e Várzea mais de 100, e a terceira com Torrados 
e Lagares 106 . 


CONCELHO DE; GONDOMAR. 
: Seis cudoiras do soxo masculino q tr do emi- 
uidas pela f Ema; 


nino. Ás ipi ai 
1. em Valbom (3:226 h 
no lugar do Travassos, próximo da ponte nova so- 
bre o rio Ferreira, freguezia que, reunida com a de 
Jovim e excluido o lugar de Gens, que irá nador 4 
eschola seguinte, consta de, 800 fogos e uns 160 me: 
ninos; 3* lugar e fregucata do Covello, 4 qual irão 
tambem os do referido lugar de Geus, 6 com este o 
sem contar a gente do lugar da Lixa, por ir melhor 4 
eschola seguinte, fórma um circulo de 186 fogos co 
60 meninos; 4.* Medas, lugar do Villa Cova, a qua 
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26 habitantes); 2.º Pz do Sousa, | 
E 
de 


- | antiga villa de 


tambem aproveita ao mencionado lugar da Lixa, fa- 


zendo com elle um circulo de 202 fogos e 53 meninos; | 


6 * Lomba, lugar das Alminhns (283 fogos e 63 ra- 
pazes); 6.º Fauzerce, parochia de 490 fogos o mais 
de 70 alumnos provaveis As cadeiras do sexo fomi- 
nino pedidasjsão: uma para S Cosme do Gondomar, 
capital do concelho, outra para Rio Tinto, freguezia 
enormo de 5:019 habitantes, c a terceira para a an- 
tiga villas de Melres, oudo ha 93 meninss de 7a 14 
annos. 

Esto plano, comquanto pareça muito exigente, 
6 indispensavel. O concelho de (Gondomar é de 5. 
Cosme para nascente todo nssoberbado de montes 
que dividem e tornam incommunicaveis as fregue- 
zias entro si; e; todavia, Senhor, de S. Cosme, cm 
que ba uma cadeira do sexo masculino, até Melres, 
em que a torna a haver, metto-se de permeio uma 
cxtensão de tres grandes leguas com quatro fre- 
guezias populares 

CONCELHO DE LOUZADA . 

Este concelho de 27 freguezias tem apenas tres 
escholas do seso masculin»,e do feminino nenhuma. 
A juuta geral em 1861 já approvou, que se pedisso 
uma cadeira de meninas para a villa de Louzada. 
Pedem-se tambem mais duas, uma do sexo masculino 
e outra Go feminino, para o lugar de Lagoas, fregue- 
zia de Nevogilde, o deixa-se para a authoridade com- 
petento o designar o local em quo devem ser creadas 
mais quatro ou cinco. 


CONCELHO DA MATA. 


" Eis outro concelho de 24 freguezias com 6:110 
fogos ecclesiasticos, 2:466 meninos de ambos os sexos, 
que tem só quatro cadeiras do sexe masculino, uma 
das quaes existe creada, mas ainda não foi posta n 
concurso, sem nenhuma para o sexo feminino! A 
junta geral de 1862 pedia uma de meninas para o 
lugar do Castéllo, onde estão os paços do concelho, e 
duas para o sexo masculino, sem indicar os lugaros, 
Esta junta não póde deixar de unir os seus votos à 
authoridade da sua antecessora, reservando a desi- 
guação dos lugares em que devem ser estabelecidas 
08 duas do sexo masculino (ou mais ainda, porque 
estas pouvo supprem do muito que falta) para a in- 
formação da authoridade central, a quem incumbo a 
instrucção primaria d'este districto, collocando-as de 
modo que as fregueziss do nnscente do concelho, 
Guifães, Nogueira, Gondim, Folgosa, S Pedro Fins 
e Silya Escura, não continuem a estar fão escuras 
como as do poente, Avelleda, Gemunde, Villa-Nova 
da Telha, Villar de Pinheiro, Mosteiró o Guilhabreu. 

CONCELHO DO MARCO DE CANAVEZES 

Primeiro que tudo é indispensavel acreação de 
uma cadeira do sexo feminino na séde d'este conco- 
lho e comarca, qus é no Marco, froguezia de Furnos. 
E' muito pouco para 34 freguezias com. perto de 
7:000 fogos, mas é alguma consa comyrelação à mi- 


| Beria presente. 


Quanto às do sexo masculino, a junta pedo a 
Vossa Magestade a approvação do seguinte. proje- 
cto: — A cadeira existente em Taboado será traos- 
ferida para o Marco, freguezia do Fornos, porque, 
sem deixar de ser aczessivel aos de Taboado, ficará 
no povo mais importante, qual éo da cabeça da co- 
marca; a de Sande,que fica muito perto da de Penha- 
longa, e muito longe da de Alpendurada, será trans- 
ferida para o lugar de Casnes, freguczia de S . Lou- 
renço do Douro, onde poderá ser frequentada tain- 
bem pelas freguezias limitrophes de Sande, Aviz, e 
parto ou toda a da Varzea do Douro; a de S Nico- 
lau, inutilisada pela collocação, no Marco, da de Ta- 
boado, como fica proposto, será mudada para Santa 
Eulalia do Constance; a de Villa Cuhiz, que-é conce- 
lho de Amarante, será transferida para o lugar da 
Liberação; freguezia . de Toutosg, ponto excellente, 
assim para a propria freguezia de Villa Cabiz, como 
para a parte da de Santo Izidoro, que não podesse 
ir á de Constance. Até Sn ião ha senão transfe- 
rencias mis ficaria um grande espaço nas trovas, se 
senão Crenssêm à PE intes EP per SETAS Pa- 
ços de Garolo, outra em Paredes de Veadores, com- 
mum para Manhuncellos, e outra para Curvalhosa, 
commum à froguezia do Banho, O procurador do 
concelho do Marco julgou tambem conveniente uma 
na Pedra da Legua, freguezia da Varzen de Ovelha, 
c esta junta cntende que deve ser approvada, porque 
a população d'esta freguezia é muito espalhada e di- 
vidida por montes,e por isso « cadeira existente n'ella 


não a póde abranger toda, e além: d'isso a da Pedra 


da Legua ainda póde aproveitar a parto da froguezia | 
do Salvador do Monte, concelho de Amarante. 
| CONCELHO DE PENAFIEL 
As cadeiras do sexo masculino existentes .'este 
concelho são manifestamente muito poucas, e ainda 
não sorão quautas bnstem, se se lhes acrescentarem ' 
ns seguintes: uma na Venda do Campo, freguezia | 
de S Martinho de Recesinhos, já pedida tambem | 
ela junta geral na sessão de 1862; outra em Santa 
Martha, para esta freguczia o para as de Cróca e 
Milhundos; outra para Marécos e Duas Igrejas, no 
sitio mais central que a camara do concelho poderá | 
indicar; e finalmento outra para a freguezia do Rio | 
de Moinhos, ondespossa abranger a de Boelho e Pag. 


sinhos. . 
CONCELHO DO PORTO 
Na sessão de 1861 pedia-sa uma cadeira de me- 
ninas para a freguezia do Bomfim. Todavia é certo 
que o sexo masenlino ainda não tem u'esta cidade o 
namero de cadeiras de que precisa a sua população 
pobre, q por isso Vossa Magestado não estranhará, se 
por outra repartição lho forem indicadas necesaida- 
des ques junta geral não póle estudar, no meio dos 
muitos objectos de que tinha de occupar-se,. 
CONCELHO DA POVOA DE VARZIM 
A frequencia das escholas do concelho da Povoa 
Varzim é immensa, mas as oscholas são raras. 
Esta junta propõe uma do sexo feminino para a 
ates, o tres do masculino em cada 
uma das seguintes freguezias: Balazar, Beiriz e Ng- 
bases. A 1.º tem 210 fogos e 54 meninos, podendo 
aproveitar muito bem a Macieira, do concelho de 
Barcellos, e a outras freguezins do mesmo concelho. 
A do Beiriz tem com a do Argivai 98 meninos e 839 
| Di WrW 
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HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 4813 | | 
| | “| seus compridos bigodes ruivos. . | 
| “Não me sabia da ideia queme podiam acon- 


E dizendo isto, ria o sargento por baixo dos 


teca grandes desgraças, e comtudo era obri- 
gado a mostrar alegria. ars 

Por fim de contas o sargento não se enga- 
EA n'esse mesmo dia, pelgstres ho- 
ras da tardo, pozeram-se om movimento todas 
as tropas aquarteladas de redor da cidade, e ás 
cinco fomos chamados às armas. O marechal 


Tudo isso, como dizia o a Ag Pinto, o de Moskowa entrava na cidade, no 


não era mais do que 0 principio da festa, por- 
que a dança ia começa E elanto, faziamos 


Et fabhr 


meio de grande quantidade de officiacs e de go- 


neraes, que formavam o seu estado maior, e | 


o serviço da cidadella com um batalhão do A pouco depois o general. Souham, velho general 


o 


e de cima das muralhas viamos todos os arre- 
dores cobertos de tropas, umas acampadas, ou- 
tras aboletadas pelas aldeias, 

No dia 18,quando eramos rendidos da guar- 
da á porta de Warthau, disse mo q sargento, à 
quem eu era devedor de afeição; 

— Fuaileiro Bertha, o imperador ostá ali, 

Como ainda ninguem tinha ouvido fallar 
em tal cousa, respondi-lhe: | 

— Perdôe o meu sargento, mas cu ainda 
agora bebi um gole com o sapador Morlain,que 
estove cesta nouto de plantão à porta do gene- 
ral, cello não me contou nada, el 

O sargento piscou os olhose disse : 

— Ludo se mecho, anda tudo n'uma poei- 
ra. Ainda nio entondes nada d'isto, conscri- 
pto. Mas clle está ahi, isso está; sinto-o até aos 
dedos dos pés. Quando elle está longe, vão as 
cousas de outra maneira; e agora, olha, vês 
aquellos estafetas que galopam nas estradas ? 
Tudo começa a ter nova vida, Espera a pri- 
meira dança; espera, e verás o quote digo. Os 
kaiserliks e os cossacos não precisam de deitar 


para cá oculos para verem se ello está aqui. | zer, nada viamos d'esse combate. 


Cheiru-lhes logo. 


“de cabellos brancos, entrou na cidadella e pas- 


| 


que todos ouviram, disse nos ; 


gou-nos revista na praça. Com uma voz forte, 


da vanguar- 
da do 3.º corpo. Nunca esquoçaos que sois fran- 
cezes. Viva o imperador! 
Então gritaram todos: — Viva o impera - 
dor ! — e este clamor produziu um terrivel ef- 
feito na praça. O general tornou a partir com 
o coronel Zapfel. N'essa mesma noute fomos 
rendidos pelos de Hesse, o deixamos Erfurt 
com o 10.º de hussares e um regimento de ca- 
cadores de Bade. A's seis ou seto horas da 
manhã, estavam 4 vista da cidade de Weimar, 
e viamos ao oriento jardins, igrejas e casas, 
com um antigo-castello à direita. | 
Acampamos n'esso sitio e os hussares par- 
tiram em batedores para n cidade. Pelas nove 
horas, quando faziamos o rancho, ouvimos de 
repente ao longe um tiroteio; os nossos bussa- 
res tinham encontrado nas ruas hussáres prus- 
sianos e estavam a bater-se a tiros de pistola. 
Mas era em tanta distancia que, por assim di- 


- “— Soldados ! ides fazer parto 


- 


Ao cabo de uma hvra voltaram os hussa- 
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fogos, e póde além d'isso ser frequentada mais ou systema eleitoral hão-de acabar desacredita- 
| dos aos apupos da irrisão publica. A doutri- 


menos commodamente por toda a de Terroso, cuja 


população é de 257 fogos com 44 meninos. Finalmen- ; Ep eds 
te a de Nabaes, pb da Estrella, para quem esta | Dê ficará sã e à sombra das verdadeiras ins- 


eschola ficará igualmente commoda, reunem 580 fo- | tituições constitucionaes, todos seremos livres, 
gos e 152 meninos. felizes e dignos, não esquecendo que é essen- 
cialissimo que este adjectivo se popularise e 
não continuc a ser considerado pelas opposi- 
ções e pelos governos como privativo dos pa- 
res do reino. ! 

Meu amigo, sabe que os discipulos de Je- 
sus andaram descalços e em andrajos à pré- 
gar a verdade que o Mestre annunciára. Vol- 
taram-lhes as costas, mas o mundo é chris- 
tão. k : 


(Continta) 
Tn ae 
Cartas provinciaes 
VI 


Meu caro director e amigo. 

E' mister ter coragem para resistir á pre- 
eminencia que querem tomar os interesses lo- 
cacs sobre os interesses geraes do reino. 

Hui sempre apologista do campanario, 
mas não defendi nunca os seus excessos, e pa- 
rece-me que é tempo de apontar para os peri= | o favor publico. 
gos que d'esses excessos podem resultar. Resignem-se. Amanhã o mundo será li- 

Por um condemnavel abuso da significa- | beral. 
ção quese deve dar aos votos recolhidos á Lisboa, 9 de setembro de 1864, 
sombra benefica e proficua do campanario, to- Arrabida 73, a Santa Izabel. 
dos osaotos da governação publica ficam re - Ribeiro de Sá. 
sumidos e consubstanciados no deputado clei- | - («Jornal do Commercio») 
to, assim como o reino está concentrado nos , 
limites do circulo que o elegeu. ————————eme 

Os parochos, os professores de instrucção Etevista da politica externa 
primaria, os empregados da justiça e da fa- | p 
zonda, devem as suas nomeações, Os seus Dão-nos, emfim, algumas folhas estrán- 


“Sei que os homens que hoje propagam a 
liberdade, que teem fé nos seus principios e 
os propagam e advogam com a palavra falla- 
da ou escripta, raramente devem contar com 


ns gm 


ares, no zeloso deputado ! ção que a policia austriaca doscobriu e suffo- 

As estradas abriram-se ú sua voz, os pos- | cou no Tyrol italiano eno Veneto. Segundo o 
tes por ondo corre o fio electrico foi elle que | que hoje conta um dos cabeças da revolução, 
os mandou levantar, e a seu pedido é que | passaram-sc as cousas pouco mais ou menos 
nos tribunaes se decidem os pleitos. pelo modo seguinte : 

E' o deputado do campanário que inter- Estava Garibaldi em .Ischia e traçava 0 
vem em todos os actos da vida municipal e ad- | partido de acção a sua arrojada tentativa. 
ministrativa; é ainda elle que resolve todas | Não era mais nem menos do que uma grande 
as questões entre as authoridades e as pes- | revolução. Tratava-se do sublevar a Hungria, 
soas, resuscitar a insurreição polaca elevar o go- 

O capitio-mór acabou só em nome, na | verno italiano a uma invashÃo no Veneto pelo 
farda excentrica e no chapéu tricornio; vive | Tyrol. Havia armas escondidas e os volun- 
no homem que lhe tomou o lugar e que repre- | tarios estavam promptos. As cousas, porém, 
sonta, para 08 interesses de uma povoação in- | não correram tanto em segredo quo não che- 
teira, o que deviam significar os diversos ra- | gassem ás cortes de Turin e Pariz. Parece que 
mos dos poderes publicos. a França fez á Italia considerações sobre o fu- 

Antes do partir para a capital, escusa pre- | turo que resolveram o rei Victor Manoel a 
venir que lhe guardem para os afilhados os | empregar a sua influencia pessoal sobre Ga- 
empregos rendosos e pouco trabalhosos. Ha |ribaldi. O illustre patriota, que ao mesmo 
nas secretarias o cuidado de anticipar a satis- | tempo recebia de Inglaterra conselhos conti- 
fação dos seus desejos. | dencines, resolveu renunciar aos seus projectos 

E' vulgar haver vagas nos quadros de | ou talvez reservar para mais tarde a sua exe- 
serviço publico, mas tambem não é menos | cução. Continuavam, porém, a existir os de- 
que os chefes de repartição que as partici- | positos de armas, ea policia austriaca, sendo- 
pam aos ministros ouçam dizer aos secrota- | lhe denunciado o facto, começou por prender 
rios de Estado quo se reserve o provimento | as pessoas mais compromettidas, e depois não 
do lugar para algum, afilhado dos deputados | só os adherentes do partido de acção, mas até 
que appareça quando esteja aberta a sessão | muitos do partido moderado, que deseja a 
legislativa; mas desde certo tempo, quando o | união do Veneto á Italia, mas não pede ás 


augmentos, e até aslicenças para banhos e | geiras explicações e promenores da conspira- 


lugar tom bom ordenado, os memoriaes que | conspirações a realisação das suas esperanças. 
apparecem não são para o afilhado, são para 
o proprio padrinho, gesso A 


Grande numero de filhos das melhores familias, 
- asia Ó terem contra si as suas opiniões 
- Note o meu amigo que não sou de parecer | patrioticas, foram levados para a fortaleza de 


que se anathematise nezhum homem da pres- | Iaspruck, além dos Alpes, onde lhes será fei-. 


timo para o serviço publico, só porque é de- | to um processo, que não póde dar ao governo 
putado, mas tambem não sou de opinião que | austriaco mais força moral nem mais segu- 
sómente a procuração popular, que, desgra- | rança. ' ; | 
gadamente,todos nós sabemos como se obtem, Muito bem pódo ser que isto venha a pro- 


dispense todas as habilitações e conhecimen-| duzir complicações entre Vienna e Turin, e 


tos praticos para qualquer individuo se ins- | n'esse caso veremos coino d'ellas sabe a Italia. 
crever no orçamento do Estado, — Alguns despachos ultimamente publica- 
Sou foseil, se quorem,mas estou persuadi- | dos, tanto da Algeria como da America, fazem 
do de que os nossos elegantes secretarios de | suspeitar que a França, que em tão boa paz 
Estado do tempo presento teem por vezes mui- | tem estado com as outras potencias europêas, 
tas saudades do antigo praticante do real|vaiser obrigada a uma intervenção armada 
erario, que, tendo 485000 réis'annuacs, era | fóra do continente... 
uma verdadeira machina de escrever bem e Na Nova-Granada o presidente da repu- 
correcto, ou mais ainda dos chefes de reparti- | blica não se affadiga muito para alcançar um 
ção, que ás oito horas da manhã apresenta- | desaggravo juridico dos ultrajes que a Fran- 
vam ao seu ministro os ultimos negocios en-| ça soffreu da parte dos indigenas, e na Algeria 
trados, preparados o até com a indicação do | a situação 6 muito grave para que o governo 
despacho, e já barbeado e por vezes empoado, | imperial deixe de prestar-lhe toda a attenção. 
mas sompro com o rabicho pendento da casa- | Pareco quea Tarquia, incitada secretamente 
ca de lemiste preta. - a pela Inglaterra, quer fazer valer os seus an- 
Estes velhos honrados e venerandos não | tigos direitos de suzerania sobre a regencia de 
se enganavam nos projectos 'e informações, | Tunis; e como o gabinete francez não está re- 
sabiam o que escreviam; ejá quando a civili- | solvido a transigir com os direitos que julga: 
sação nos chegava com as companhias lyricas, | ter de conservar alli a sua supremacia, espora- 
em que as damas eram homens; ignoravam | se que esta lucta de influencias, de que não 
a opera em voga, mas conheciam com certe-| pôde resultar o 'termo do conflicto, forçará o 


za a data do alvará ou aviso regio que o mi-| governo francez a uma intervenção armada. | 
“A Russia continúaa reorganisação do anr. 
do dia | 


nistro distrahido esquecia para servir 0 cor- 
tezão mais influente na côrte. seusystema de defeza. Uma orde 
Eu sou homem do presente, mas gósto | põe em péde paz reforçado vinte 'e oito di- 

do que havia bom no passado. visões de infanteria, cem pé de paz ordinario 
“ Entretanto, não nos lembremos d'elle, por- | doze divisões, assim como as brigadas de ar- 
que os defeitos de que temos eivado'o nosso |tilheria addidas a cssas 40 divisões. 


5,7 


— Elles nunca pararão ? 
um pouco ? 


s—- 


o seu quartilho nv armazem do pl 
sar que 


4 


era o Saale. | : 


" Aproximamo-nos 0 mais que pudémos da | gar a arma, não será por não ter dado tanto | Snale.  obigras 


retirou para mais longe, e desappareceu no'* Estavamos assim à conversar ha duas Ou à pressa as espingardas, enrolavam Os capo- 
, (4 ] , TE » ” 2 RT. | put «t + Po . 


da à tia hi TEN UMES 
[tros horas, o Leger tinha-se estendido no seu 


| passos de nós : 


4 0-6.0'de linha. 


0 


PREÇO DOS AKNUNCIOS, axo 


Os surs. assignantes gozam 25 p. o. do 
bem como as publicações litterarias, 


Não ha muito tempo que o telegrapho fal- 
lava de emigrações do circassianos. Agora sa- 
be-se que 300 mil foram expulsos do Caucaso 
pelos generaes russos. O sultão quer estabele- 
cel-os na Bosnia, mas os povos da Bosnia, que 
não são da mesma raça, não fallam a mesma 
lingua nem seguem a mesma religião, soffrem 
tanto o contacto dos circagsianos como os al- 
lemães do Schleswig-Holstein soffrem o dos di- 
namarquezes, e por isso mandam protestos ao 
sultão. E” bonito o principio das nacionalida- 


des, mas tambem não é feio quo os infelizes | 


circassianos tenham algum sitio onde possam 
respirar e residir. 

— À respeito dos ducados. Não sabemos 
que estojam resolvidas as dificuldades que se 
apresentavam por parte da Dinamarca para o 
pagamento á Austria e À Prussia das despezas 
da guerra. Sobre este ponto faz o «Jornal dos 
Debates» algumas considerações,que nos pa- 
recem muito acertadas, e que vamos resumir 
ras seguintes linhas : 

A quem compete o pagamento das despe- 
zas da guerra? A” Dinamarca, aos ducados 
ou a ninguem ? ; 

A Dinamarca não púde. Os seus maiores 
inimigos declaram que,tirando-lhe os ducados, 
fica esgotada e arruinada. Ora, o direito do 
forte sobre o fraco tem um limite. E quando 
o fraco já não póde dar mais nada. 

Não pagar ninguem, e ficarem a cargo da 
Austria o da Prussia os milhões que a artilhe- 
ria desfez em fumo no Eider, tambem não é 
muito rasoavel, visto que nem a Austria nem 
a Prussia teem dado a entender até agora que 
querem a posse de alguma parte dos territorios 
conquistados à Dinamarca, e que as mais po- 
derosas e mais generosas nações não se pres- 
tam assim, sem nenhum interesse, a grandes 
sacrificios de dinheiro e de sangue. 

Os allemães dos ducados queixavam-se da 
dominação dinamarqueza. A Dinamarca era 
pobre e fraca, em quanto que os ducados eram 
ricos em povoação, em dinheiro e em productos 
agricolas. Apesar d'estas vantagens, e julgan- 
do-se opprimidos, não se levantaram contra 
OB S0U8 Oppressores, mas provocaram a inter- 
venção, Os seus irmãos da Allemanha bem 
viam que era largamente liberal e democrati- 
ca a constituição dinamarqueza que governa- 
va os ducados, mas como elles queriam mais 
liberdade, foram conquistar-lh'a militarmente 
por tropas organisadas. (Quem deve, pois, pa- 
gar as despozas ? Pa 


To 


INTERIOR 
Provincias . 


“VILLA REAL 11 DE SETEMBRO ÁS 
9 HORAS DA MANHÃ- (Do nosso-corres- 
pondente) — Não ha noticia da mais leve al- 
teração da ordem no districto : os candidatos 
são os mesmos que annunciamos ha muito. 

O sur. Arnaldo Bolhão desistiu da 'sua 
candidatura pelo circulo de Sabrosa e Santa 
Martha, e crê-se que o snr, José Julio cedeu 
na Regoa da sua candidatura ao sur. Pene- 
tra, mas por emquanto não affirmamos isto 
com certeza. = z 

“Hoje é aqui para todos-incontestavel que 
a opposição se preparava em differontes con- 
celhos para mover distarbios. No concelho 
da Regoa chegaram a andar alguns homens 
armados em duas ou tres aldeias. 

“Em Santa Martha igualmente, e em Vil- 
la Real queriam fazer outro tanto, juntando- 
se alguns homens de tres freguezias. 

O povo repelliu o dinheiro e suggestões, 
o as providencias foram tão acertadas, que na- 
da houve, mantendo se o socego e a ordem. 

“Conhecem-se os cabecilhas o os passos 
que deram : as'authoridades procedem a au- 
tos de investigação. Não referimos este gra- 
vo acontecimento mais circumstanciadamen- 
te, porque não sabemos com certeza o que 
houve. x ad SA RO 
“Já se fizeram as expropriações da rua- 
estrada dentro d'esta villa: os proprietarios 
houveram-se dignamente, sobresahindo o 
José Xavier, quo cedeu gratuita- 
mente um grande pedaço de torreno, onde 
tem edificada uma, antiquissima capella de 
sua casa. E' um cavalheiro 4a junta á no- 
breza da fawilia a excellencia de uma gran- 
de alma e o melhor coração. “A 


+ $ 
, 


Ca aaa aca meras 


capote, com os pés para a fogueira, e já dor- 
mia, quando a sentinella bradou a duzentos 


— Quem viva ? 
—A França! 
— (Que regimento ? e Oi meras 


vinha a subir do horisonte, e via-se tudo co- 


124 


aros 


Cahia bastante orvalho.“Todos limpávaim 


AT ati 


843 71 


governamental . 


DB. 


“40 réis 
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Representou-se n'esta villa um drama in 
titulado a «Justiça da Vingança». 

Foi uma bella noute em que alguns ra- 
pazes d'esta terra mostraram a sua notavel 
aptidão para o theatro. 

- Daqui a cinco horas começa o povo do 
districto a exercer o seu direito constitucio- 
nal, e creio que o fará no melhor socego. 

Aqui, em Villa Real, não parece haver 
eleição. 


VIZEU 11 DE SETEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — A campanha eleitoral 
está na sua maior celeuma, e os soldados da 
liberdade já de seus collares hirtos se prepa- 
ram para encaixarem na urna o seu humilde, 
mas consciencioso, voto. N'este districto, se- 
gundo as informações da ultima hora, tem o 
governo a maioria da eleição. As cousas 
acham-se nos termos seguintes : 

São candidatos propostos pelo governo, 
no circulo desta cidade o sor. Francisco An- 
tonio Barroso; no do Carregal o snr. Coclho 
de Amaral; no de Penalva do Castello o snr. 
Luiz Xavier do Amaral; no de Moimenta da 
Beira o snr. Jeronymo Barbosa Lima; no de 
Mortagoa e Santa Combadão o snr. José Igna- 
cio; no.de Mangualde o snr. Bernardo de Al- 


buquerqne Amaral; no de Tondella o snr. 


José Bernardo da Silva; no do Castro Daire 
o abbade de Meriz; e no de S. Pedro do Sul 
o enr. Fructuoso Gouveia Ozorio. 
Só ha opposição : 
"Em Moimenta da Beira, por onde é pro- 
po o anr. Antonio-de Serpa, mas as pro- 
bilidades do vencimento estão a favor do 


Em Mortagoa e Santa Combadião, pro- 
posto o snr. José Bandeira Coelho. E quasi 
certa a eleição a favor do governamental. 

Em Mangualde, proposto o snr. Antonio 
Gouveia Osorio. A probabilidade do triumpho 
está em favor do governamental. 

Em Tondella, proposto o gnr. Thomaz 
Antonio Ribeiro. Está duvidoso o exito. 

E em S. Pedro do Sul, proposto o snr. 
José Correia de Oliveira,que era administra: 
dor no concelho de Castro Daire, tendo sido 
ultimamente substituido. Aqui é o combate 
muito tenaz c não podemos dar opinião sobre 
qual dos bandos vencerá. 

Não ha quebra no socego publico, o que é 
devido em grande parte ao tino governamen- 
tal de s. exc.* o gnr. governador civil. 

Estão quasi concluidas as barracas ou 
tendas para a feira franca proxima,que, at- 
tentos os preparativos, deve ser superior ú 
do anno passado. 

O snr. Taborda, engenheiro d'este dis- 
tricto, acha-se substituido, e parte em breve 
para Lisboa. . Sadia 


e as fontes c nascentes publicas estão muito 
minguadas, chamando a attenção da ill.”s 
camara. 

“A falta de limpeza das ruas e o mau 
aviamento aos compradores de carnes, nos 
talhos publicos, tambem exigem e clamam 
por medidas de prompto. 

Vão-se fazendo as colheitas, que ficam 
muito áquem do que se esperava, em virtu- 
de do quê ha subida no preço dos goneros 
alimenticios, principalmente no vinho. 

Algumas molestias graves, como gastri- 
tes, etc, se hão manifestado ultimamente, o 
que talvez seja devido em grande parte aos 
grandes calores, varianto rapida da atmos- 
phera e á má sazonação das fructas. 

Do que houver daremos parte pelo tele- 
grapho. 


=* “REM 


e 


e an o o a 


- NOTICIARIO . 


Serviço dos caminhos de fer- 
ro. —Parece que a empreza dos caminhos 
de ferro começa a comprehender que o ser- 
viço de exploração da linha do norte não 
satisfaz mem ás conveniencias do interesse 
penca ás suas proprias, e tracta de rea- 
isar alguns melhoramentos, cuja necessida- 
de a experiencia demonstra. 

Dizem-nos que,em consequencia da gran- 
de afiluencia do mercadorias na estação da 
Mealhada, se vai ahi construir um caes para 


“Jellas, reconhecendo-se por este modo que 


Ceupnp reinar e rs a netas er me rocuer rag 
tes o afivelavam-nos sobre a mochila, aju- 
dando uns aos outros. Seriam quatro horas 
da manhã. Tudo estava coberto de nevoeiro ' 
que subiadorio. Já dous batalhães passavam 
sobre as pontes, os soldados om filas e os offi- 
ciaes e bandeira no meio. 

Isto produziu um rumor surdo. Depois 


| passaram os canhões e as caixas de munici- 


ções de guerra. 

O capitão Florentino acabava de nos fa - 
zer substituir as pederneiras por outras, quan- 
do chegaram os gencraes Soubam e Chemi- 
neau, o coronel Zapfol eo nosso comman- 
dante. O batalhão poz-se em marcha. Iu 
olhava sempre se os russos viriam sobro nós 
a galope, mas nada se movia. 

A' medida que chegava à ontra margem, 
cada regimento formava quadrado, com as ar- 
mas em descanso. Pelas cinco horas já tinha 
passado todaa divisão. O sol dissipava o no- 
voeiro. À uns tres quartos de legua sobre a di- 
reita viamos uma cidade ontiga, de telhados 
esguios, uma torreem fórma de bola de co- 
berta de lousa, com uma cruz em cima, e mais 
longe, por detraz d'ella, um castello: era 
Weissenfels. 

Entro a cidade e nós estendia-se uma do- 
bra de terreno profunda. O marechal Ney, 
que tambem acabava de chegar, quiz saber 
antes do tudo o que estava ahi dentro. Duas 


| companhias do 27.ºforam estendidas em atira - 


dores, e os quadrados começaram a marchar a 
asso ordinário: os officiaes, sapadores e tam- 
ores no centro, as peças no intervallo, e os 

caixões de munições atraz da ultima fila. 


| (Continia.) 


- Voltou o calor com a mesma, intensidade, = 


aquela estação, que era de 3.º classe, pódo e 
dove ser considerada de 1.º 
N'esta cidade está so concluindo na ru 
do Sá da Bandeira a estação centrada 

se receberão as mercadorias que devem 

conduzidas pelo caminho de ferro o onde se 

venderão os bilhetes para os passageiros, po- 

deudo estes, querendo, comprar bilheto. de 

“transporte da estação central para a das 
Devezas e da estação de Santa Apolonia em 

Lisboa para o Calhariz, tudo por preços fi- 

xs 


Já se estão fuzendo as tabollas proviso- 


rias para este novo serviço, que se espera co- 


mece no principio de outubro, pois se conta 
que as obras da estação central estejam con- 
cluidas no fim do corrente. 

Tambem nos dizem que já feram admit- 
tidos mais alguns emprogados no serviço de 
exploração nos pontos em que por experien- 
cia so reconhecou que era insuficiente O 
pessoal, N 

Ainda não é tudo o que se precisa para 
que o serviço dos caminhos de forro seja o 
que devo e póde ser, porém bom é que se 
comece por alguma cousa e que se não desis- 
ta da continuação. 

Palacio de Crystal. — No domingo 
entrou a barra d'esto porto a escuna ingleza 

“Albina, que veio “e Gloucester com materiaes 
do ferro para o Palacio de Crystal Portucn- 

se, cujas obras progridem com incessante 

actividade e rapido desenvolvimento. 

Aapprehensão. — No sabbado á nouto 
a patrulha, que girava na rua de Santa Catha- 
rina, apprebendeu um caixão com rowolvers, 
que.foi conduzido ao quartel da guarda muni- 
cipal e depois entreguo a seu dono por ordem 
da respectiva anthoridado. | 

Um portuguez exemplar. — No 
lugar competente publicamos hoje um com- 
municado, em que a gratidão e o reconheci- 
mento apontam á estima pablica o nome do 
gar. Antonio Gomes Narcizo, portuguez, na- 
tural de Fonte Boa, no concelho de Espozen- 
de, e residonte no Rio de Janeiro, como oxem- 
plo de caridade e generosa boneficencia, para 
com Os nossos compatriotas infelizes e indi- 
gentes, entra os quaos se conta o sur. João da 
Silva Villas Boas, author do communicado a 
que alludimos. 

O enr. Autonio Gomes Narcizo nobilita- 
no pola mais bella de todas as virtudes chris- 
tis, eo homem por tal modo nobilitado é be- 
nomerito da humanidade. 

"andalismo femloll.—(Do «Con- 

servador»:) —Então, amavel sexo, que despo- 
tismo é oste? Quereis despojar-nos de todo o 
nosso vestuario, dos nossos habitos e costumes, 
cmancipando-vos lentamente, á custa das 
usurpações que nos fazeis? 

Levastos-nos as botas de elastico. 

Virastes-nos as camisas de punhos e peiti- 
lho, abandonando as decotadas o de manga 
curta, 
Copinstes do nós o cabello apartado ao la- 


do. 

Levastes-nos os chapéus de aba larga e 
copa alta. 

Tivestes o arrojo de nos levardes as cal- 
ças. 
Uswrpastos-nos as gravatinhas de seda. 
Virastes-nos os cintos. 

Arrebatastes-nos os paletots, 
Quoreia agora tambem levar-nos os fraks, 
nº jaquelas cas vestias ? | 
Daqui a pouco tiraes-nos os bigodes us 
“charnteiras, 9 por fim empolgaes-nos o par - 
“lamento eo jornalismo. 
Oh! filhos de Adão, chegou a epocha da 
vingança das Evas, e da vossa expiação. 


de : e para os 
| div pe. 
 » . 
usitania», 
conduziu a 


dé dá 
fi 


;seu bord 
guintes : A 

José Luiz Maria, Albino José Gonçalves, 
Pedro Lopes de Carvalho, João: da Costa Pi- 
nheiro, Manoel da Costa Pinheiro, Amandio 
Francisco dos Santos, José Antonio Martins 
Pereira, Ant nio Mendes da Costa, João José 


em os 86- 


da Costa Lima, Antonio Sequeira da Silva, 


Antonio Evangelista Guerreiro. 


é 


ELEIÇÕES 


No supplemento que hontem pelas 9 ho- 
ras da manhã publicamos com o resultado das 
eleições em muitos dos circulos do reino, in- 
cluimos mais tarde dous Post-Scriptum com 
noticias, que recobomos depois de começar a 
distribuição do supplemento, e como essas no - 
tícias não chegaram ao conhecimento de todos 
os snrs. assignantes,reproduzimos os roferidos 
Post-scriptum, pelos quaes começamos hojo a 
chronica eleitoral. 


1.º Post-Scriptum 
(A's 10 horas e meia da manhã) 
Depois de feita a tiragem deste supple- 
mento para as provincias do norte, recobe- 
mos mais as seguintes noticias: 
COIMBRA 12 DE SETEMBRO ÁS 9 H. 
E MEIA DA MANHA 
Na assemblea da Figueira (1.º circulo) o 
snr. José de Moraes Pinto de Almeida teve 
1362 votos. | 
No 2.º circulo da Figueira teve o snr. Ma- 
nool José de Souza Junior 712 votos. 
Na assemblea de Cioza do Campo teve o 
governo 87 votos e a opposição 102. 


— CIRCULO 25 — Bouças - - Nô conce- 
lho de Bouças obteve o snr. barão do Vallado, 
candidato governamental, 301 votos de 365 
listas que entraram nas urnas das duas assem- 
bleas do Mathosinlios e Costoias. 

“Ainda não sabemos o resultado da-votação 
no concelho da Maia, que com o de Bauças fór- 
ma o circulo 29. 


= CIRCULO 32 — Marco de Cunavezes 
— Foi oleito sem opposição o candidato go- 
vernamental o snr. Antonio Pinto dê Maga- 
lhães Aguiar, lente da Academia Polytechni- 
cado Porto. . 

Obteve 914 votos, havendo 1300 eleitores 
recenseados. 


2.º Post-seriptum 
Ao meio dia 

— CIRCULO 35— Louzada — Venceu o 
candidato governamental o snr. Martinho da 
Rocha Guimarães Camões, obtendo no conce- 
lho de Louzada 127 votos e no de Paços de 
Ferreira 658 — Total 785 votos. 

O candidato da opposição, o snr.'Joaquim 
Cabral de Noronha e : 
zada 633 votos e em Paços de Ferreira 22 — 
| Total 659 votos. 

Diz-nos o nosso correspondente de Louza - 


- 


da que muitos dos eleitores d'este circulo não 


votaram. 


| > 
|. Recebemos do nosso correspondente de 


| Vizeu o seguinte telegramma expedido hoje 
| &s 10 horas e 10 minutos da manhã: 
| «O governo venceu a eleição em todos os 
“circulos d'este districto, excepto em 5, Po- 
ro do Sul e Tondella. . 


E no ala y 


— — — O ct 


lenezes, obteve em Lou- 


Acantelai-vos. | |. « De Moimenta da Beira ainda so não sabe 
sniespanholada bem respondi-'o resultado.» | 
da. — (Da «levolução do Sstembrov:) —! |. Em virtudo d'este telegramma os can- 
Conta so que ua estação do caminho de-ferro | Uidatos que venceram são os seguintes snrs : 
de Santa Apolonia um empregado hespanhol — CIRCULO 73 — 8. João da Pesquei- 
dissery n'um momento de enthusiasmo ; a — Antonio Julio Pinto Ferreira, governa- 
— O sor. Salamanca mandou vir 2:000 | mental. 
coelhos para povoarem uma quinta. | — CIRCULO 75— Tuboaço —João Chry- 
— Bam sei; — tornou um empregado por- | sostomo de Abreu c Souza, ministro das obras 


tnguez — portal signal que a bordo do navio 
vinham tambem para s. exe.* 3:000 galgas ! 

Algodão de Chypre. — Uma cor- 
respondencia de Chypre dá intereasangos in- 
formações sobre a cultura do algodão n a quol- 
la ilha. 

Fm 1802 a exportação fui de 6:000 sao- 
cas; em 1303 de 8:500 saccas; o no eorrente 


anmo foi de 12:000 saccas, 


º 


Eu vista da extensão progressiva das plan | tonio Augusto Soares de Moraes, governamen - 
tações, espera -se que dentro em pouco chegue, tal. 
à 39:000. listos resultados são muito Eros) 


ciaveis, porque tada a Azia Menor, compro- 
houdidas us ilhas, não produzia ha 10 aunos 
8:000 saccas do algodão, «o 


até ver. —Palla so muito setualmento 
em Inglaterra do uma invenção extraordi- 
paris, cuja noticia reproduzimos v 

e Ma tempos, um M, Szerlemy inventou 
um conro artilicial conhecido com o nome de 
panonia e que se fabrica em grando quanti- 
dade para diversos usos, comprehendondo- 
calçado, E 

Esto inventor diz agora que pódo fazer 
conraças do navio e peças de artilheria do 
papel, , 
M. Szerlomy toma 0 papel, molha-o n'uma 
sulução, cujo segredo possue, e ajunta depois 
as folhas umas ds outras até obter a espes- 


sura necessaria, À solução unc o todo n'uma | 


massa perfeitamento homogenea, que rapi- 
damente se endureco ao côntacto do ar. . 

Experiencias comparativas, á bala, feitas 
contra este cartão, e contra ferro o madeira, 
derma vantagom ao primeiro, 

O poder de resistencia de uma polegada 
de cartão é igual ao de dez polegadas do 
melhor carvalho. 

O papel tom sobre u madeira e o ferro a 
vantagem do não apodrecer, e é absolutamen- 
to incombustivel e impromiavel. O seu peso 
pepecifico é um pouco monos que o do carva- 
lho. 

M. Szormely construs agora, pelo mesmo 
processo, enrolando papel om volta de um cy- 
lindro até 4 ospessura necessaria, poças de 
montanha, que sustentam perfeitamento as 
provas contra as peças de Ísrro, 

Finalmente, construo 0s materiaes de uma. 
casa toda, para mostrar, com factos, que o pa- 
pel póde cmprogar-se com vantagem para as 
casas dos emigrantes, igrejas provisorias é 
abarracamentos de campo,» 

A ser assim, ninguom poderá 
ora 4vante dos castollos de cartas! 

Um legado celebre. — A «Gazeta 
dos Estrangeiros», de Vienna, conta que em: 
S. Nicolau, na Styria inferior, um antigo 
soldado austriaco, legou ultimamente uma 
somma de 10:000 florins ao imperador Fran- 
cisco José. | 

Congresso Internacional. — Diz 
a «Gazeta Constitucional Austriaca», que, 
por parte da França haverá no ontomno pro- 
ximo um congresso telegraphico, com a fim 


] 
| , 


' Augusto Pereira Gnimarãos, governamental. 


mofar de p 


publicas, dps | 
— CIRCULO 76 — Lamego — Francisco 


Gavicho Tavares de Carvalho, governumen- | 


tal.. 
— CIRCULO 77 — Rezende — Manoel 
Poreira Dias, governamental, 


— CIRCULO 78 — Sinfies — Ricardo 
— CIRCULO 79 — Castry Daire — An- 


— CIRCULO 80 — S. Pedro do Sul — 
José Correia de Oliveira, opposição. | 
— CIRCULO 81 — Oliweira de Frades 
— José Iguacio Homem do Gouveia, gover- 
namental, qd 

* — CIRCULO 82 — Tbndellu — Thomaz 
Ribeiro, opposição. | Es 
“-— CIRCULO 83 — Carregal — Franeis- 
co Coelho do Au aral, goverounental, E 
RE CULO E E 
e Ainaral, governa 

e 


ntal. . ho “pardo 
— —CIRCULO 85--- Vizeu — Francisco 
Antonio Barroso, governamental, . 

— CIRCULO 86 — Penalva do Castello — 
Luiz Xavier de Carvalho, governamental. 
BRAGA 12 DE SETEMBRO A'S 9 HORAS 

E 25 M. DA MANHA 
(Do nosso correspondente) | 

Pelo circulo 13, Povoa de Lauhoso, diz- 
se que venceu o snr. visconde dosÚlivaes,can- 
didato govornamental, mas não ha certeza. 
 N'uma assemblea houve desordem, Está 
lá força. 

“Em Barcellos, circulo 11, venceu o candi- 
duto da opposição, o enr. Antonio do Rego 
Faria Mi vilas , 

Em Espozende, ciroulo 12, venceu o snr. 
Gomes do Castro, candidato governam ntal. 

Em Cabeceiras de Basto, circulo 18, ven- 
ceu o anr. Quilherme de Abreu, candidato op: 
posicionista. | 

Em Celorico de Basto, circulo. 16, venceu 
o candidato da opposição, o snr. Domingos 
de Barros. 


- 


Em Villa Verde, circulo 14, vencou o ba- |. 


pra] Sopulveda, candidato govornamental. 


| Continuou hontem no circulo 21, 1.º do 
do Porto, e escrutínio, que se não havia con- 


ramento na assemblea do Santo Ildefonso mas 
ficou ainda pendente na do Bomfim e só hoje 
se concluirá. 


o 


| Eis qual foi o resultado: 
Lo ASSEMBLEA DE SANTO ILDEFONSO 
" Eutraram na urna 1180 listas. 
| Obtiveram votação ossnrs.: 
Viscondo de Lagoaça ....... 640 votos 
Joaquim Ribeiro do Faria Gui. 
DOS ce sunmsao coepueso 529, o. 


Diversos e listas inutilisadas.. 11 


juido no domingo. Hontem terminou o apu-j 


| Idem 1% 


o 


ASSEMBLEA DO BOMFIM 


Visconde de Lagoaça........ 550 votos 
Joaquim Ribeiro de Faria Grui- 
DDAFÃOS , excess err rto ss ee e MO 3 

Da votação já obtida vê-se que, qualquer 
que seja o resultado do apuramento das 191 
listas, que falta apurar na assemblca do Bom- 
fim, o candidato opposicionista o-snr. viscon- 
de de Lagoaça já tem a maioria absoluta c 
póde portanto dizer-se eleito deputado. 

Depois de publicado hontem o nosso sup- 
plemento recebemos ainda alguns telegram- 
mas com noticias eleitoracs, de que vanios dar 
conhecimento aos leitores : 


VILLA REAL 12 DE SETEMBRO 
ÁS 10 HORAS DA MANHA 


Por Valpassos, circulo 40, venceu o candi- 
dato governamental, o snr. Julio do Carvalhal 
de Souza Telles. 

Por Moimenta, circulo 74, venceu o candi- 
dato governamental, o snr. Jeronymo Bar- 
bosa. oo: 

No concelho de Armamar, pertencente ao 
circulo 75, vencetr o enr. João Chrisostomo, 
ministro das obras publicas. 

Por Lamego, circulo 76, foi eleito o ar. 
Gavicho Tavares de Carvalho, 

Por Bragança, circulo 40, foi eleito o anr. 
Gaspar Pereira da Silva, ministro da justiça. 

Por Vinhaes, circulo 47, venceu o candi- 
dato governamental, o sor. Albino de Figuei- 
redo. 

Por Mirandella, circulo 48, venceu o anr, 
Carolino Pessanha, candidato governamental. 

Em Carrazeda do Anciães venceu o candi- 
dato governamental, o-snr. Josó de Moraes 
Mesquita, cobatl 

Em todos estes circulos houve socego. 


VIANNA 12 DESETEMBROA'S 10H. E 
10 M. DA MANHA 


- Por Vianna, criculo 8, ficou eleito o can - 
didato governamental, o snr. José Barboza e 
Silva, por 1:800 votos. O candidato opposicio- 
nista, o snr. Sebastião Calheiros, obteve 180 
votos. 

Por Valença, circulo 6, ficou eleito o snr. 
Manoel Leite Ribeiro, candidato governamen- 
tal. 


AVEIRO 12 DE SETEMBRO ÁS 11 IL. 
E 12 M. DA MANHA | 


4 [Transmittido pelo telegrapho do caminho de 


ferro] 

Em Estarreja venceu o candidato da op 
posição. | | 

Em Agueda e Feira venceram os candi- 
datos governamentaes quasi sem opposição. 

Na Anadia está ainda pendente o resul - 
tado. Toda a probabilidade é a fuvor do can- 
didato governamental. 

Nas assembleas de Ilhavo e Vagos, per- 
tencentes so circulo d' Aveiro, está ainda inde- 


“| cigo o resultado. 


VIZEU 12 DE SETEMBRO A'S 12 II.e 25 
M. DA TARDE 

No circulo 74, Moimenta da Beira, venceu 

a eleição o candidato governamental, o sur. 

Jeronymo Barboza de Lima, governador civil 

de Villa Real, por uma maioria de 400 votos 


Antonio de Serpa Pimentel. 
Hu socego. 


VILLA REAL 12 DE SETEMBRO ÁS 3 II. 
E E 5M. DA TARDE. 

Por Alijó, circulo 42, foi eleito o candida- 
to governamental o snr.: Sebastião da Nobre- 
ga Pinto Pizarro, por grande maioria contra 
o candidato da opposição, o nr. Manoel Pinto 
de Araujo. - 

Houve o mairr socego. 


— ——— 


4 


Braga 11 de setembro 
(Do nosso correspondente) 

Limitar-me-hei tão sómente a dar conta do 
resultado da lucta eleitoral neste districto, quo 
são essas ns unicas noticias actualmente procu- 
radas com avidea. | a 

Pelo circulo 9 (primeiro d'esta cidade) tevo 
maioria na cidade o candidato da situação 
José Manoel Rodrigues de Carvalho, po- 
rém nas assembleas ruraes x votação contrária 
abafou aquella maioria. Porta 

Esta votação, porém, deve attribuir-se não 
só ao invento das excommunides, de que já me 
occupei nas duas precedentes cartas, mas tâm- 
bem aalgumas violencias empregadas por par- 
te da opposição, Na assemblea do Bom Jesus fo- 
ram as avenidas do sanctunrio tomadas por 
gente armada, que ou obrigava a retroceder o 
eleitores que se suppunha serem pelo governo, 
ou os compelliam a votarem n'outras listas, Le- 
to deu origem a desordens, dispurando-se al- 
guns tiros, um dos quaes feriu o regedor de 
Nogueira,que trabalhava pelo governo,e apon- 
tando-se uma pistola contra um cavalheiro 
d'esta cidade. Obtove assim vencimento da 
eleição o candidato opposicionista o snr. Carlos 
Zeferino Pinto Coelho. 7 

No circulo 10 (segundo da cidade) ven - 
ceu por uma maioria superior u 300 votos o 
candidato da situação o sor. D. Luiz d'Aze- 
vedo de Sá Coutinho. | ro 

No circulo 19 (primeiro de Guimarães) fi- 
con eleito o candidato da situação o sur. Jo- 
sé Joaquim Vieira, que teve uma votação a 
favor do oitocentos e tantos votos. rem 

No circulo 20 (sogundo de Guimarães) fi- 
cou cleito o snr. visconde de Pindella, deputa- 
do da opposição, mas que o governo não 
guerreou. S. exc.* teve em seu favor 500 vo- 
tos. 
Pelo circulo 15 (Villa Nova de Famali- 
cão) vingou por uma maioria superior a 800 
votos a candidatura do sor. Joaquim Janua- 
rio de Souza Torres e Almeida, candidato da 
situação. | 

Pelo circulo 11 (Povoa de Lanhoso) ainda 
se não sabe o resultado ds eleição. Diz-se va- 
gamente que em uma das assembleasd'esto cir- 
culo houvo desordem, não sei porém o que ha 
de verdade a este respeito. Ispero poder dar 
4manhã mais circumstanciáda nóticia. 
Pola circulo 17 (Fafe) vanceu por 61 votos 
o candidato da opposição o snr. Vieira de 
Castro. Dizia-se tambem que tinha havido 
desordem n'uma das assemblcas, consta-me 
porém que esta noticia é inoxaota. | 
Dos restantes circulos ainda até agora se- 
mão sabo o resultado, e portanto ámanhã par- 
ticipareio que houver. 


Se o telegramma que hoje expedi fosse u 


; m) ein E 
raram 1:000 listas, dica er Com alieg iara 
q 4 q on 


Bnrs. : | 


sobre o caudidato da opposição, que eru o 8nr. 


ço 4 : 
as as sem 


a 
e que de par já publicada e pelo telo- 
gramma a que me refiro terão os leitores occa- 
sião de lamentar que o espirito partidario tão 
abertamente se pronuncie contra a ordem,sem 
a qual não ha liberdade possivel. (*) 

Além dos factos occorridos no Bom Jesus 
do Monte, onde houveram pancadas e ferimen- 
tos, tambem no circulo da Povoa de Lanhoso, 
na-assemblea de Nossa. Senhosa do Porto de 
Ave, houve séria desordem, promovida pela 
opposição,que vendo perdida a eleição nas ou- 
tras assembleas tractou de dar n'esta motivo 
para annulação, fazendo saltar a urna pelos 
ares. 

Informam-me que fora este facto practica- 
do por um padre! 

Em consequencia d'estes disturbios par- 
tiu d'aqui esta madrugada uma força de caval- 
leria, para manter a ordem, auxiliando uma 
força de infanteria 8 que já alli se achava, por 
haver ameaças de desordem, 

Antes da cleição tambem se dizia que ha- 
via desordem em Amares, porém n'esse circu- 
lo correu a eleição com a maior placidez, o 
que prova muito em favor da boa indole d'a- 
quelles povos. N'esto circulo pertendia fazer- 
se recleger, pela opposição, o snr. I'rancisco 
Manoel da Costa. Do resultado já terão os lei- 
tores conhecimento d'elle pela minha carta 
de hontem. 

Hontem á noite foi policiada a cidade por 
patrulhas de cavalleria, a fim de prevenir 
qualquer desordem que podesse haver. À au- 
thoridade continua a tomar providencias para 
que n'esta cidade scja conservado o maior so- 
cego. 

Fallando da eleição da Povoa de Lanhoso 
esquecia-me dizer que, segundo me consta, a 
votação em favor db enr. visconde dos Oli- 
vaes, fora tal, que embora fique annullada e 
venha depois a ser contraria a eleição da as: 
sombleia da Senhora do Porto, não influirá 
isso no resultado geral da eleição, pois que 
mesmo n'este ultimo caso vingará a candida- 
tura do snr. visconde. 

Consta-mo isto de pessoa séria o que deve 
estar bem informada, e portanto não duvido 
prestar-lhe credito. 


Colmbra 13 de setembro 
(Do nosso correspondente) 

"Na nossacarta de hontem démos conta do 
resultado da votação em algumas das assem- 
bleas eleitores d'este districto: hoje demos 
em telegramma a noticia de outras assem- 
bleas. | 

Os candidatos governamentaes trium- 
pharam em ambas ns assembleas de Coimbra 
ainda que na da Sé Nova não houve opposi- 
ção. 


| — Nas duas assembleas da Figueira tam- 


' bem sahiram cleitos os deputados governamen- 
| taes — a votação no snr. José de Moraes foi 
unanime. 

— Em Mira e Cantanhede foi votado, por 
unanimidade, o snr. Cesario Augusto de Azo - 
vedo Pereira, candidato governamental. 

— Em Monte-mór o Velho tambem sahiu 
eleito o candidato govornamentalo snr. Ma- 
noel Joaquim de Macedo Sotto-Maior. 

— Em Penella a eleição foi igualmente a 
favor do candidato governamental, 

— Em Soure apresentou-se candidato da 
opposição o sor. Pedro Augusto da Silva Fer- 
rão; a eleição foi favoravel ao candidato go- 
vernamental, o snr. Antonio Egypcio Quares- 
ma 


“ 
. 


Logo que podermos colligir um boletim 
geral da eleição nos diversos circulos do dis- 
tricto, envial-o-hemos. | 

Sabemus quo no circulo da Guarda trium- 
phou o candidato governamental, o snr. Vaz. 


+ —ee—e—— e 


| Recebemos hoje do nosso correspondente 
de Aveiro uma carta com circumstanciadas no- 
| ticias ácerca das eleições, mas a hora a que 
temos de fazer sabir o jornal, obriga-nos & dei- 
xal-a para amanhã. No emtanto extrabimos 
della o resultado das eleições no districto, com 
relação ás candidaturas de que ainda hontem 
uião demos noticia. 

* Por Aveiro, circulo 54, venceu o candi- 
| dato governamental Manoel José Mendes 
Leite. 

Por Agueda, circulo 53, vencau o candi- 


| dato governamental Sebastião do Carvalho 


e Lima. 4 DO ETA 0 É 

“Por Anadia, circulo 52, venceu o candi- 
cá governamental Antonino Rodrigues Vi- 
“Por Ovar, circulo 56, venceu o candidato 
governamental, KWrancisco de Paula Lobo 
d'Avila, | | 

Pela Villa da Feira, circulo 57, venceu 
o candidato governamental, Anselmo Jusó 
Braamcamp. to) O 

Por Arouca, circulo 60, venceu o candi- 
dato opposicionista, Vicente Carlos de Sá 
Brandão. 


CIRCULO 31—naiÃo — Por este circulo 
ficou eleito quasi por unanimidade o snr. An- 
tonio Camillo de Almeida Carvalho. Diz-nos 
o nosso correspondente que a votação teria 
sido unanime se não apparecessem na assem- 
blea de Campello duas listas brancas. 


(*) A carta a que se refere o nosso corres- 
pondente foi eflectivamente hontem recebida, mas 
confundida entro grande numero do papeis e telo- 
Eramipao que iamos recebendo, não demos por clla,o 

camos assim privados de dar conhecimento d'elia 
aos nossos leitores. 


COMNUNICADOS 


T Snr, redactor. 
Com muito prazer lanço mão da sua concoitua- 
da folha para tornar publica a philantropia do ill,“ 
enr. Autonio Gomes Narciso, cidadão portuguoz, 
patural da freguezis de Fonte Boa concelho de Es- 
pozende, residente na cidado de Rio de Janeiro e os- 
tabelecido nu rua da Prainha nº 39 | 
- Achando-me n'aquella cidade gravemente en- 
fermo com as febres amarellas, vende-me exbausto 
de todos os meios, sem protecção nem apoio de pes- 
sos alguma, recorri á caridade publica: implo- 
rando uma cemola. Todos so mostravam gurdos 
ás supplicas do misero enfermo, prestes a gsuo- 
cumbir so abandono, se a Providoncia me não 
fizesse deparar com essa alma caridosa e bemfaze- 
ja, pois que aquelle sonhor não só me tratou em 
sus casa, como pagava a doutores e todos os medi- 


| caientos, tornando-se incansavel a fazer-me vol- 


tar á patria, Não tenho sido o unico que tem tido a 
felicidade de deparar nos dias das vicissitudes com o 


| sur. Narcizo: a muitos outros compatriotas na indi- 


genola tom elle estendido mão caridosa, já fazen- 
Jo-os transportar d patria, já acolhendo-os em sua 


| casa, nonde tem quasi sempre 4 e 5 infelizes. São sem 
| numero as víctimas que aquello senhor tem salvado 


das garras da morte, restituindo os filhos: quoridos 


+ a DM | 


“ mercio» teriam a esta hora conhecimento do vando sua gratidão atos. Por cesas vi- | 
.” [o 


Aaatn diatrinto climas da adversidad 
desto distrioto, “taneamente, com o coração transbordando de grati- 


e por mim venho hoje espon- 


ão 6 jubilo, fazer um voto a Deus Nosso Senhor. 


ara que dê muitos annos de vida áquella alma ca= mercarn 
ridosa-g' bemfazeja para amparo do seus compa- - | 
08 


triotas infelizes. 
Porto 11 de setembro de 1864. 
João da Silva Villas-Boas. 
(305) à 


Quadros uavanes 


Tendo lido no3+ Quadros navaess publicados pelo 
enr. chefe de divisão Celestino Soares, alguns arti- 
gos em desabcno dos seus camaradas, que não foram 
discipulos da academia c que provieram da marinha 
mercante, de alguns dos quaes préso a memoris,por- 
que em outro tempo tive relações de intima amisade 
com elles e “porque foram meus mestres quando em 
1812, contando 15 annos de idade, principiei a minha 
carreira maritima de praticante nos navios do com - 
mercio, julgo do mcu dever prestar-lhes um tributo 
de justa veneração, escrevendo este artigo em sua 
defeza ecorrigindo as inexactidões que encontrei. 

Diz s. exc*, que a esquadra que se orgunisou 
para a expedição do Montevideu foi composta toda 
de navios mercantes armados Não é exaeto. À tropa 
foi transportada nté á ilha de Santa Catharina em 
navios mercantes, mas escoltados por bellos navios 
de guerra pertencentes à antiga armada portugueza, 
que seguiram d'aquelle ponto para o sul a bloquear 
os portos de Montevideu e Maldonado. N'esta esqua- 
dra ia como official de guarnição o infeliz Barrciros, 
tão maltratado pelo snr. Celestino nos dous primei- 
ros volumes da sua obra,principalmente a folhas 212 
do 2.º volume, aonde aflirma ter este oflicinl passado 
de rotinciro mercante 4 commandar um navio de 
guerra, quando é certo que já n'esse tempo havia 
feito como subalterno a esc panha do Rio da Prata, 
servindo a bordo da fragata «Thetis» e em outros 
navios de guerra d'aquella esquadra, onde se execu- 
tava com todo o rigor o regimento provisional. 

Diz mais o snr Celestino, que, sendo mistér pou- 
co-depois reprimir a insurreição de Pernambuco an- 
tes que ella se estendesse, armou o conde dos Arcos 
na Bahia alguns navios da praça, dando commissão 
e graduação temporaria nos ofliciaes d'elles com es- 
pectativa da cifectividado, reprimida que fosse 
a revolta, c que estes víliciaes foram para a esqua- 
dra do Rio da Prata, relaxando-so o serviço pela im- 
possibilidade do fuzer com pessoas que nunca o ti- 
nham sabido, etc, o que tambem não é exacto, pois 
que tres foram esscs navios, dous commandados por 
antigos oflicises da marinha militar e o torceiro por 
um 1º tenente honorario, que, não obstanto contar 
apenas 27 anuos de idade, tinha instrucção, e, além 
dus habilitações necessarias para o seu mister, ful- 
lava as linguas ingleza e franceza,o havia adquirido 
muita prática em visgens do Brywzil para Inglater- 
ra o ilhas do mar du Indias. D'estes tres navios 
o unico que andou unido á esquadra u'aquella cam- 
panha fo; o « Audaz», os outros dous depois da res- 
tauração do Pernambuco foram mandados para a 
Bahia, o alli desarmados e entregues n sous do- 
nos, tomando differentes destinos os 7 ou 8 ofliciaes 
que os guarncciam,o que tinbam sido escolhidos de 
entre os mais babeis capitães e pilotos d'aquella: 
praça, mas nenhum fui para o Rio da Prata; d'onde 
so segue que, se o serviço d'aquella esquadra se re- 
laxou, deve jeso ser attribuido a outras causas, 
no (como se expressa o sur. Celestino) á invasio 
d'estes oflicises, que, segundo a sua opinião, não 
são bellicosos como aquelles que se dedicavam c de- 
dicam no serviço das armas, acrescentando que, por 
mais que os baptisom e lhes dispam a tunica judai- 
ca, vestindo-lhes os trages caructeristicos dos chris- 

tãos velhos europeus, sempre são tidos por estes co- 
mo christãos novós intrusos no sou gremio religioso, 
e os olham de reves, quando os encontram u com- 
mongar à mesma mezu, etc ! Isto não se refuta,com- 
menta-se. Puis não sc lm-de commentar que insul- 
to com epithetos- allrontosos os seus camaradas e 
superiores quem tinha por dever dar exemplos de 
moralidade e subordináçiio, por ter debaixo da sua - 
direcção tantos jovens guardas marinhas e aspiran- 
tes,de quem a patria tanto cepera ? O snr. Celesti- 
no devia lembrar-se que as prerogativas queS Ma- 
gestade conferiu a estes oflicinos nas suas cartas pa- 
tentes são em tudo igunes às dos outros ofliciaces da 
armada, e n'cllas ordena Sua Magestade no ministro 
respectivo que, mandando-lhes dar a posse do posto, 
por tal o reconheça, honre e estime, o que tambem 
ordena aos ofliciaes maiores e mais calos de guerra, 
etc. Mas o snr. Celestino, em lugar de os honrar é 
estimar, cobre-os de doestos, desacatando assim o 
mim all 
"* Quando o sor. Celestino f. z o neu primei - 
barque em 1819, contando 26 annos de Nado TA q: 
ses intrusos estavam iniciados na discipliva militar, 
pois sabiam de cór je'salteado o regimento provisio- 
nal, e se não tinham a sciencia do sur. Celestino, ti- 
ubam em varias qcensiões mostrado a sua coragem e 
aptidão como se vê no seguinte fucto, que me foi 
contado por um velbo official, que n'aquelle tempo 
fuzia parte da guarnição do brigue « Audaz.: 
Tinhamos sabido do Rio de Janeiro nos princi- 
pios de agosto de 1819 com ordem de cruzar por 15 
dius em Cubo Frio e depois seguir viag-m para os 
Açores a fim de cstnbelecer alli o nosso cruzeiro. 
Cumprimos a primeira parte dns nossaR instrucções, 
e, seguindo para o norte, encontramos pouco ao sul 
do Cabo de Santo Agostinho uma escuna pirata, qua 
perseguimos, obrigando a a largar uma sumaca que 
lavava prisioneira. Em consequencia de se acharem 
estragados alguns dos nossos mantimentos, resolve- 
mos tocar em Pernambuco para nos refazermos do 
preciso. Ao segundo dia da nossa chegada entrou 
n'aquelle porto um navio estrangeiro, que deu noti- 
eia do ter sido regitrado no dia antecedente por um 
brigue pirata. Fizomo-nos immodintamento de vela 
a procurar o iniuíigo, que encontranios no dia se- 
guinto & ou 6 leguas u leste do Cabo em companhia 
de uma escuna de duas gavess muito maior do que a 
outra, que nos dias antecedentes bavismos perse- 
guido. Vioham navegando com pouca velu para po- 
der acompanhar um bergantim mercante, que nos 
arecou portuguez;diligenciamos aproximar-nos d'ul- 
es, fazendo toda a força de vela: Por meias tarde, 
estando já em distancia de se lhe poder descobrir to- 
da a bateria, deixaram o bergantim utravessado, di- 
vigindo se para nós com toda a força de vella, içau- 
do bandeiras e famulus portuguezas. Pouco depois, 
estando ainda fóra de alcance e u barlavento, ntra- 
vessaram e estiveram n'esta posição por espaço de 
moia hora, communicando-se por buzina, Em se- 
guida deiraram em cbeio, separundo-se com intento 
de metter o nosso brigue entro dous fogos. N'esta 
oceasião o nosso bellicoso commandante mandou car- 
regar os papafigos e atravessar, esporando-os e diri- 
rindo 4 guarnição um animado discurso, que foi aco- 
hido com enthusiasticos vivas a El-Roi, à familia 
real ed gloria da nação. Os corsarios, depois de ua- 
vegarem cousa de um quarto de hora, orçaram, unin- 
do-so outra vez e seguindo por barlavento a empa- 
relharem com o nosso navio. Então mnreamos se- 
guindo-os e içando u nossa bandeira e Humula, que 
soguramos com um tiro de bala dus nossas carona- 
das de 18 para ver se os inimigos, attento o pouco 
aleanco d'esta artilheriá, se aproximavam, mas não 
cabiram n'este engano, pelo que o nosso commandan- 
te mandou romper o fogo com as peças do caça, a 
que os corsarios responderam com os rodizios. “Tra- 
vou-se um tiroteio pouco duradouro; pois, ainda que 
as balas cruzavam por entre os mustros cabindo nu so- 
tavento, ns pontarins eram incertas pela grande dis- 
tancia em que se achavam os inimigos. Fomos com- 
tudo sempre fazendo fogo e navegando com todo o 
ano largo, diligenciando chegarmo-nos mais para 
nrlavento; mas, como as embarcações inimigas 
eram muito mais veleiras, brevemente so pozeram 
fóra do alcance da nossa artilheria, e, sobrevindo a 
noute, os perdemos de vista. Viramos cntão de bor- 
do e viemos procurar o bergantim, que encontramos 
ainda atravessado na mesma posição em que os cor- 
sarios o haviam deixado. Era portuguez e havia 
sabido do Rio de Janeiro carregado de diffvrentes 
mercadorias com destino no Maranhão, levando de 
passagem a senhora e um filho menor do governador 
d'aquella capitania. Iavia sido tomado pelos pira- 
tas na madrugada eo lose mesmo dia, 6 o seu ca- 
pitão c parte da tripulação achavam-sea bordo do 
msior corsario, quando se descobriu o nosso briguo. 
Os piratas, depois de nos terem bem reconhecido, or- 
denaram ao mesmo capitão quo se rotirasso com a 
sua gento para o seu navio e que se conservasso 
atravessado em quanto clles iam tomar por aborda- 
gom o briguo de guerra portuguoz, mas por cautela 
zeram vir outra voz para seu bordo o capitão da 
preza e 8 marinheiros, tendo primeiro roubado o que 
poderam, incluindo 16 escravos pretos que iam para 
vender no Maranhão. Soubemos mais que o brigue 
pirata estava armedo com 16 cáronadas e um ro- 
dizio, que se havia batido no mar dos Açores com o 
navio portuguez « Princeza» e tomado o «Hercules» 
sua conserva, combate de que ainda se achavam 
feridos é em curativo o commandante o alguns ma- 
rinheiros. À escuua, que montava 12 caronadas e um 
rodiaio, havia-se-lhg unido no dia antecedente. Con- 
duzimos a preza até o Lameirão, o continuamos no 
cruzeiro por mais alguns dias Depois voltamos a 
Pernambuco, nonde recebemos os mantimentos que 
nos fultavam, e seguimos para o norte comboiando 


ooo um facto que mostra o valor, dedica- 
ção e intelligencia de que são capazes os oflicises 


que provieram da marinha mercante, que, embar- 
cados em um briguc a que s. exc.* chama tambem 

armado com 16 curonadas de 18 e duas 
s de cáça do mesmo calibre, procuraram 
os meios bater-se com inimigos de forças 
tão superiores (cujo commandante americano já ba- 
via mustrado a sun valentia na pertinacia com que 
procurou tomar o navio «Princeza»).obrigando-os,de- 
pois de alguus tiros disparados, a fugir, largando a 
preza. 

Não seria oste commandanto digno de figurar 
nos «(Quadros Navacs» no lado de Diogo Luiz o de 
outros officiaes distinctos, não 8ó por este acto de 
valor, mas por outros de igual merecimento já pu- 
blicados pela imprensa periodica ? Mas a má von- 
tade do snr. Colostino não cabe só sobre os vfliciaes 
a quem chama paizanos fardados, charruciros, ofli- 
cines pilotos e outros nomes de despreso : até o po- 
bre brigue, a bordo do qual elles combateram pela 
honra o glorin da nação em Pernambuco, no Rio da 
Prata o na Babin, mereceu ser tratado nos scus 
folhetins da seguinte mancira : «Vendam o « Audazo 
para carregar caixas de assucar ou arroz, que tem 

m porão, porque semelhante brigue, alcunhado de 
guerra, envergonha a marinha militar.e Era o «Au: 
az» navio construido na Babia, de madeiras esco- 
lhidas e com toda a segurança, tinha bom porão é 
coberta muito espaçosa, havia sido arranjado inte- 
riormente no Rio de Janeiro em 1819 ú maneira dos 
melhores navios de guerra d'aquelle tempo, ras- 
gando-se-lhe as portinholas, alargando-se lho a trin- 
cheira, ete Ainda o vimos fluctuar nas aguas do 
Tejo cm 1854, contando 38 annos de existencia. Ho- 
je deve ter acabado, assim como acabaram a maior 
parto dos intrusos d'aquello tompo, existindo ape- 
nas dous, um em elevado posto, outro em veteranus. 
A esto respeito permitta-nos ainda s. exc.* que lhe 
façamos n seguinte pergunta: — Seria mais apropria- 


mús 
por 


do para navio de guerra o velho india-men, em que' 


8. exc.* foi á India,o quo sendo charrua como o «Maia 
e Cardozo», alcunharam de fragata? Pena fui que 8. 
exc.* o deixasse em tão longinquas torras, porque, 
fluctuando no Tejo, poderia ainda hoje abrilhantar 
a armada portuguesa. 


Muito mais tinha que dizer om honra da classe 


que me propuz defender, mas como cste artigo já 
vai longo, finalisarei dizendo que a marinha portu- 
gueza tem tido o ainda hojo tem alguns vfliciaes dis- 
tiuctos, que, sem terem vs estudos mathemuticos, 
nunca lhes fultou o valor, o chegaram a elevados 
postos, taes como João de Sousa, que ha poucos au- 
nos falleceu vice almirante, Verissimo Maximo de Al- 
meida, que morreu chefe do esquadra, o murquez de 
Viahna, que foi muitos annos major general da ar- 
mada, fallecendo em: 1831 no posto de vice-nlmiran- 
te, e outros muitos, tanto naciouses como estrangei- 
ros, 08 quaes, por evitar enfado, se não mencionuto, 
Um marilimo portuense. 
(306) 


* 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1 2 dese tembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


. Pelo telegrapho mandei hontem dizor qual 
o resultado das eleições nos circulos de Lis- 
boa e seus suburbios o de todas de que tive 
conhecimento, 

Aqui sabe-se mais do norte do que de les- 
te e pelos calculos feitos conclue-so que hu já 
79 deputados governamentaes e 13 da op- 
posição. | 

Eis a relação dos candidutos do que te- 
nho conhecimento. (x) | 

Circulo 118 —(Olivace) —Não houve ven- 
cimento. 

Villa Franca — José Augusto Gama (go= 
vernamental). 

Abrantes—Jvão Antonio dos Santos Silva 
(governamental) 903 votos contra 2 votos. 

Loulé —João Antonio de Souza (governa- 
mental), o 

- Setubal — Annibal Alvares da Silva (go= 
vernamental). 

Barquinha—Julito Mascarenhas (gover- 
namental) to qua 

Pombal —Custodio Joaquim Freire (go- 
vernamental). 

Porto de Moz —Dr. Carvalho (governa- 
mental). a 

Caldas da Rainha — Dr. Antonio Carlos 
da Maia (governamental). 

Santarém — Jcaquim Thomaz Lobo d'A vi. 
la (governamental) — 411 votos. — Guerra 
Quaresma (opposição) 271 votos. 

De Pernes espera se maioria de 200 vutus 
a favor do candidato governamental, 

Tavira—Barão do Rio Zezerc (governa- 
mental) por unanimidade. 

Cintra—Francisco da Costa o Silva (op- 
posição). 

Odemira —Eduardo Augusto du Silva Ca- 
bral (governamental). º 

Portalegre— João da Fonseca Coutinho 
(governamental). 

Esta eleição foi muito disputada. 

Elvas-— João José do Alcantara (governa- 
mental), | | 

Do districto de Portalegre não se sabe ain- 
da do resultado dos outros circulos. € 

Jstremoz — José Maria da Silveira e Me- 
nezes (opposição) 394 votos, Antonio Maria 
Villa Lobos (governamental) 619 votos, Au- 
tonio Augusto Toixeira de Vasconcellos ST 
votos, Maldonado 22. | suis 

— Não houve vencimento. 

' Redondo — José Marin Rojão (governa- 
mental). pe y 
Almada —Francisco Ignácio Lopes (oppo- 
ei Dep pata for 

- Alinha telegraphica pura o Algarve está 
interrompida, e por isso: pouco se sabe d alli 
com muita pena dos correspondontes, mas 
com muito maior dos candidatos. 

Em Lisboa fizeram-se as eleições com o 
maior socego. 

Não occorreu nada de extraordinario e a 
não ser o dinheiro que do parte a parto so gas- 
tou, não ha excessos a lamentar. 

Corre por aqui que foram encontrados 


a tag 


cacetes, rewolvers e punhaes nas mãos dos - 


eleitores de Santo Ildefonso. “ 

Será possivel? Não o acredito por bon- 
ra do Porto. Faltava vor fazerem-se elei- 
ções a ponta do punhal o de cacete depois 
de 30 annos de liberdade ! | 

A curiosidade aqui é grande principal- 
mente pelo resultado da eleição do snr. Fa- 
ria Guimarães. | 

Do circulo da Sé já se sabe que não hou- 
ve vencimento, assim como tambem se reco- 
beram noticias de se terem dado algumas tro- 
pelias em um circulo do districto de Braga é 
que obrigaram o snr. governador civil a to- 
mar providencias. 

O governo tem uma oxtraordinaria maio- 
ria como se vê da lista dos candidatos. 

O centro progressista é muito concorri- 
do desde hontem, 

Appareceu lá gento que nunca se lem- 
brou de alli ir ! 

A temperatura subiu! O governo venceu 
as eleições, promettc duração, os amigos au- 
gmentaram !. 

Se o governo tivesse sido derrotado, quan- 
tos iriam ao Centro ? 

E' a ordem do mundo, quando o mundo 
é feito assim como está | 


«) Para não repétirmos, omittimos os nomes dos 
candidatos eleitos por alguns circulos, de que já 
hontem deu noticia o nosso estimavel correspondente 


tempo de ser publicado já os leitores do «Com- ' aos paes extromosos; estão elles constantemente pro. 7 navios mercantes que inm para Lisboa e Porto, e que publicamos no supplomento, 


ms 


Ha muitos contentes, mas ainda mais des- 
contentes. A' gargalhada feliz responde uma 
lamuria impertinente e incommoda. 

Ha muitas ambições para o circulo 114 
em que não houve vencimento, 

O snr. Braamcamp sabiu deputado pela 
Feira: tom de ser substituido. 

O candidato que substituir s. exc.* deve ter 
um nome muito respeitado, muitos amigos 
e... muito dinheiro ! 

Espera-se que os jornaes da opposição fa- 
cam grande bulha com o resultado da cleição 
no circulo 114. j 

No «Commercio» de sabbado foi publica- 

da uma correspondencia em quo 0 seu au 
thor, que me obsequiou com exprossões ex- 
tremamento amaveis e quo Lea apre- 
senta uma duvida sobre a rescrva do acções 
do Banco Nacional Ultramarino para as ilhas, 
Ultramar e agencias, que vcom designada 
no fim da subscripção. 
- Diz o snr. correspondente que tendo-se 
annuncisdo que para o Porto estavam reser- 
vi dos 2:000 contos, outros 2:00C para Lisboa 
e sendo 4:000 contos o capital inicial para a 
formação do Banco, d'onde so devem descoL- 
tar as 4:400 acções que se mencionam no fim 
da lista des subscriptoros? 

Julgo que é esta a duvida do snr. cor- 
respondente oc como s.s.* pede a minha opi- 
nião dir-lha-hoi com franqueza. 

Entendo que as 4:400 noções estilo com: 
prehendidas na reserva destinada para Lis- 
boa, pois examinando-se com attenção a lista 
dos subscriptoros e o numero de acções com 
que subscroveram, vê-se que o que resta para 
completar a conta dos 2:000 contos ou 20:000 


acções, são exactamente as 4:400 acções re- | 


sorvadas para as ilhas, Ultramar e agencias. 

Mais facilmente se encontra esse resulta- 
do, vendo-se que as acções tomadas em Lis- 
boa e Porto elevam-se a 35:600, que com as 
4:400 da referida reserva completam a som- 
ma total de 40:000 acções, que representa o 
capital inicial do fundo do Banco. 

Parece-me que d'este modo se explica a 
reserva a que o sur. correspondente se refe- 
riu em sua correspondencia, salvo, melhor 
opinião. EC 

Subre o contra-protesto do conselho de 
administração nada mais sei. 

Entendo que qualquer resolução que o 
conselho quizesse agora tomar dependerá de 
consulta da assembleia geral, pois só a ella 
compete tratar da entrega dos 5 p. c. que os 
accionistas portuenses reclamaram. 

Digo —reclamaram e não—reclamam —, 
porque ainda tenho esperanças de que tudo 
se ha do compor do melhor modo e que os 
accionistas portuenses terão já desistido do 
seu primeiro proposito,não se recusando a con- 
tribuir para um grande serviço publico li- 
vrando o novo Banco de dificuldades, que são 
sempre grandes quando uma empreza d'aquel- 
la ordem começa. 

Verificou se hontem a inauguração das 
obras do caminho de ferro de sueste. 


Foram convidadas muitas pessoas para as- p 


sistirom áquelle solemne acto, mas em conse- 
quencia do dia 4 ceremonia esteve pouco con - 
corrida. 

À imprensa de Lisboa estevo dignamente 
representada pela «Revolução de Setembro», 
«Conservador», «Correspondencia de Portu- 
galo, «Gazeta de Portugal» e «Jornal de Lis- 
boa». 

Houve um lindo comboio oxpresso das 
Vendas Novas a Beja e Iivora. 

Em Beja a empreza tinha preparado um 
delicado lunch para as pessoas convidadas, e 
em Evora foi ús imcemas servido um lauto e 
opiparo jantar. 

No acto da ceremonia estiveram preson- 
tes vs snrs. governadores civis de Beja c aro, 
Mr. Ford, engenheiro cm chefe, o snr. Viei- 
ra, digno fiscal do governo, Mr. Knowles 
representante da empreza constructora c mais 
empregados da companhia. 

Ao jantar, as authoridades levantaram 
um brinde a Suas Magestades que foi enthu- 
siasticamento correspondido, 

Mr. Knowles propoz um brinde à impren- 
sa portogueza, havendo mais brindes muito 
lisongeiros no nosso paiz. | 

O comboio partiu de ISvora ds 8 horas 
da noite chegando ao Barreiro ás O, Os pas- 
sageiros não se cançam do louvar a porfei- 
ção da construcção do caminho que tem si- 
do elogiado por mr. Ford o outros engenhei- 
ros habeis. 

Espera se que muito brevemento a empre 
za dê o maior desenvolvimento possivel As 
obras, principalmente no alargamento da via 
que so torna cada voz mais necessario, 


Devia hoje ter sido entregue pelo sor. 
conde de Castro ao snr. ministro das obras 
publicas uma representação em quo ma so. 
ciedade decapitalistas nacionaes e estrangei- 
ros pede a concessão provisoria para os estu- 
dos do porto artificial om Leixões, feitos por 
um engenheiro de primeira ordem, quo se 
maundará vir expressamente para este fim, 

A representação é assignada pelos snrs. 


vo de Lisboa, que ninguem se atreveria aes- 
candalisal o com gritos subversivos e que iam 
offender o respeito devido a Sua Magestado.. 

O boato, porém, espalhou-se e houve al- 
gumas pessoas mais timidasque se retiraram. 

Defronte da porta principal do Passeio 
estavam centenares de pessoas que de graça 
gozavam o efeito da luz electrica. 

Fallase em que o snr. José de Almeida 
Barbas, ultimamente despachado deão da Sé 
de Angola, será nomeado bispo de Cabo Ver- 


FARTE COMMERCIAL 


Cc Alfandega do Porte 


Rendimento da alfandega do Porto 
de la 10 de setembro... “é HA 1... 2. 
[demo no dia DES aa es WERAA. 


98:674 4469 
11:5018105 


pos 110:1758574 


Benpachos de exportação 
Setembro 12 
RIO DE JANEIRO— Na galera Camponeza: 


de, lugar vago por fallecimento do enr. prior | J. M. “IL. de Carvalho, 111,56 litros de vinho; A- 


de Odivellas. O snr. Barbas foi abbade em 
Santa Maria Maior. 

Deve sahir hoje de Plymouth, com direc- 
ção a Lisboa, a corveta «l). João». dz 


0 a rem St Pare 
PARTE OFPVICIAL 


“ymnopse da parte oficial do Dranrô 
DE LISBOA n.º 201 de 12 de setembro 


MINISTERIO DA GUERRA 
Decreto mandando abrir um credito extraordi- 
nario no ministerio da fazenda para efectuar o pa- 
gamento dos soldos de julho a setembro aos ofliciaes 
cm serviço no ministerio do reino, - 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India. 
—Oflicio relatando a viagem da corveta «Goa» 
de Lisboa para Cabo Verde. - 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Boletim dos preços correntes de fundos pulli- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
Bancos e de companhias e do curso dos cambios em 
10 de setembro. 
— Boletim dos premios de seguros maritimos 
efectuados na semana finda em 10 do corrente. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, 
do Havro e Bruxellas de 7. 


Bespaehos dos jornaes estrangeiros 


E. Mencres, 91 ancoretas com azeitonas; L, C. Pe” 
retra, 58 volumes com diversos generos, 

IDEM-—-Na barca Joven Ermelinda, J. L de 
Faria, 400,68 litros de vinho; M. A. Pinto, 150 bar- 
ris com figos; A. P. Sobrinho & C.*, 76,32 litres de 
vinho; N. F. A, Guimaries, 5 caixas com figos. 

IDEM —Na barca Formosa, À. P. da Cruz, 
145475 litros de sal. 

IDEM—Na barca Amelia, F. F. Pereira, 6 bar- 
ris com pregos e 8 volumes com cestos; J. B. Brêa, 
7 saccos com rolhas. 

- PARA'—Na galera Cidade de Belem,J. A. A. 
P. Monarca, 4 caixas com maçãs; M. J. C. Perei- 
rú, É caixões com diversos generos. 

PERNAMBUCO — No patacho Novo Lima, A. 
N. Teixeira, 1736,28 litros de vinho; J. B. de Le- 
mos, 1 caixa com conservas. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, M. Gassiot & 
C.», 20 bahus e 8 canastras com cebolas; M. G. de 
Moraes, 250 caixas com ditas; Smith & Jobnston, 
1068,48 litros de vinho; CH Noble & Murat, 2 cai- 
x0es com doce; T. G. Sandeman, 5342 4 litros de vi- 


nho. : 

LONDRES — Na escuna Eleanor, M. G. de Mo- 
raos, 25 cnixas com cebolas. 

S POCHKOLMO — Na escuna Johan, Eduardo 
Mosor, 4 volumes com roupa usada. 


Completa descarga 
Setembro 12 
ILHA TERCEIRA — Hiate Nelson. 
SETUBAL — Hinte Duarte 1.º : 
RIO DE JANEIRO —Galera Joaquina 


Termos de carga 
Setembro 12 
RIGA — Brigue Schiller, cap. Cunha, 


— — a td “= ha - 


PARIZ 7. — A «Patrie», referindo-sc a | Generos despachados para consumo 


cartas de Madrid, diz que se projectava o ca- 
samento do rei da Baviera com a infanta Iza- 
bel; porém a «Patrie» não garante a noticia. 

A imperatriz Eugenia chegou a Wiesba- 
den, porém não se demorou n'osta cidade, se- 
guindo a sua viagem. º 

LONDRES 7. — A situação, debaixo do 
ponto de vista economico, é cada dia mais cri- 
tica; a convicção dos homens mais authorisa- 
dos é que a dita situação oflerece grande seme- 
lhança com a que provocou a desastrosa crise 
de 1856 e 1857. | 

ROMA 7. — A saude do Papa Pi» IX con- 
tinúa sendo boa. Sua Santidade no dia 12 do 
corrente mez deixará a sua residencia de ve- 
rão de Castel-CGandolfo para voltara Roma. 

Falloceu o cardeal Bodini, governador de 
Viterbo. | 

ELSENEUR 6. — Chegaram aqui o prin- 
cipe e a princeza de Gralles, sendo acolhidos es: 
lendidamente pelas authoridades e pelo povo. 

TURIN 6. — Cartas de Roma desmentem 
a partida de Crocco, assegurando que não sa- 
hiu de Roma. 

O commandante francez entregou ás autho- 
ridades italianas um chefe do salteadores, cha: 
mado Farina. a 

NOVA-YORK 27. —Espera se de um mo- 
mento para outro à mudança do gabinete. 

Varios abolicionistas pediram ao presi- 
dente Lincoln que I'remont rotirasse as suas 
candidaturas e convocasse uma convenção 
para nomear um cadidato republicano. Fre- 
mont consentin, porém com a condição de 
que Lincoln retirasse igualmente a eleição 
do general Mac Clellan pela convenção do 
Chicago, que so dava como certa. 

As perdas do general Grant nos ultimos 
combates sobem a 5:000 homens. 

FREDENSBURGO 6. — O principe de 
Galles e sua esposa chogaram aqui cm com- 
panhia do Czarevitgh, principe herdeiro da 
Russia. 

FRANCPORT 7. — À imperatriz de F'ran- 
ça passou por aqui ao meio dia em direcção 
a Schwalbach. 


PARIZ 8.—0 «Monitor» publica no sou, 


numero do hoje os decretos imperiaes que no- 
meiam governador geral da Argelia o maro- 
chal Mac-Mahon, duque de Mugenta; e go-, 
nador do imperio o general Martimprey, que 
até agora tinha desempenhado as funcções de 
governador geral interino d'aquella provin- 
cia. 

NOVA-YORK 27. — À situação financei- 
ra é mais grave do que nunca. 

As despezas diarias não podem de modo 
algum sor compensadas com as receitas. Há 
seis mezes que nenhuma das obrigações do 
Estado tem sido satisfeita. 

Uma semelhante situação trará serias con- 
sequencias no momento om que os espiritos 
deixarem de ser preoccupados pela luta elei- 
toral. 

VIENNA 7. — Convocaram-so as cama- 
ras para 5 de novembro, 

—  Wontem houve sessão da conferencia que 


visconde de Pereira Machado, Francisco de | o oceupou da questão dos ducados. 


Oliveira Chamiço, visconde de Lagonça, Ro- 
berto Reid, Youle, Constantino Alves do Val. 
le, Mazes, visconde de Castro Silva, etc. 

1 louvavel o ompenho d'esses cavalhei- 
ros em promover o andamento de um nego- 
cio quo tanto interessa os portuenses o do 
qual depende o seu futuro commercial. 

Parece quo o governo mandou ouvir o di- 
rector da casa da moeda sobre a representa- 
cão feita ahi pela Associação, Commerci | 
dcerca da crise monetariaque ameaça ogsa e to- 
das as praças da Europa. 

Julgo tor o Banco do Portugal requerido 
no mesmo sentido, pedindo ao governo p o- 
videncias para prevonir os males que resulta- 
rão da falta monetaria quo já so resente em 
toda a parte. à 


Houve hontem extraordinaria concorren- 
cia no Passeio Publico. 

A noite estava pessima polo muito vento 
que fazia. Sentia-se frio como no inverno; 
mas como 80 tinha annunciado luz glectrica, 
u presença d' El-Rei D. Fernando c mm bene- 
ficio a favor da Associação Civilisação Popu- 
lar, correu o povo ao Passeio para satisfazer 
a natural curiosidade o praticar assim acções 
caritativas. | | 

A luz electrica produziu bom effeito, mas 
esperava-se ainda nielhor. Não se podia olhar 
para o fóco sem grande incommodo q não pou- 
cos encontrões se deram em consequencia do 
sol à noute. 

El-Rei D. Fernando não se dignou appa- 
recer, como se esperava e como se tínha an- 
nunciado. 

Dizia-se que quando Sua Magestade che- 
gasse que haveria vivas a El-Rei e morras ao ! 
ministerio. 

Não accredito quo tal succedeesa porque 
além da inconveniencia € injustiça dos mor- 
ras, El Rei D. Fernando é tão querido do po- 


O governo dinamarquez enviou novas 
instrucções aos seus plenipotenciarios para se 
concluirem promptamente as negociações. 

"LONDRES7. — As noticias de Buonos 
Ayres continuam graves. 

Rebentaram revoluções em diferentes 
pontos eastropas do governo tiveram que 
sustentar renhidos combates para so apode- 
rarem dealguns dos amotinados, 

Para repellir as invasões dos indios quo 
ameaçavam Montevideu, o governo mandou 
levantar fortificações o mobilisar a guarda na- 
cionul, 

As forças de Flores e do governo conti- 
nuam frente a frento,nas proximidades de San- 
ta Luzia, sem so baterem. Continuavam as 
negociações para um accordo, mas som resul- 
tado, 

Dos Estados - Unidos sabe-so hoje quo o 
general Lee invadio com forças considera- 
veis o vale de Shenandoah, 

Na China as tropas imperincs tomaram 
Cangoing. 

Os inglezes alcançaram repetidos trium- 
phos sobre os rovoltosos d' Australia. 

LONDRES 7.—A' ultima hora baixa- 
ram os consolidados inglezes a 87 um quar- 
to; todavia a situação monetaria continua à sor 
a mesma, | 

- LONDRES 8.—O banco subiu o seu des- 
conto a 9, 

O duque e a duqueza de Aumalo sahi- 
ram para Constantinopla. 

PARIZ 8.—0 «Moniteur» publica o ba- 
lanço hebdomadario do banco de França; o 
numerario augmentou em 1,500,000 francos; 
os valores em carteira 3,000,000, e as no- 
tas sofireram uma diminuição de 15 milhões. 


Setembro 9 e 10 
Assucar—l9 caixas, 303 saccos € 3 burriças. 
Arroz —240 saccas. 
Café—24 saccas e 5 barricas. 
Farinha de pau —19 gaccas e 3 barricas, 
Doce—108 latas 
Aguardente de canna —69 garrafas, 5 garrafões 
e 1 barril. 
Cerveja—262 garrafas. 
Madeira — 86 couçoeiras. 
Vicum—3 saccos. 


Generos despachados pela mesa da 
estíva 


Setembro 12 
Lã —5 saccos. 
Roxo-rei—2 barricas. 
Maguesia—l caixa. 
Barrav co foixes de ferro—1 182 
Chapas —115 feixes. 
Gonma—22 saccus, 


Wovimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Setembro 12 


Litros 
DMBPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardonte... ccoccc oro oco wsoo ' 21222,28 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho: Maduro escocrcscasesos a 864,88 
Dita.varde. e cocscso ras ocossas 1831,56 
DESPACHADO PARA AXFORTAÇÃO 
VE AAA Ve P RR 74711,00 


(TT car SORT a 


Praça de Lisboa de 12 setembro 
Fundos estrangeiros 
(Boletim. tolographico) 
Bolea de Madrid,em 10 de setembro—3 por cento 
consolidado 51,15-—-3 dito diferido 46,50. 
Bolsa de Pariz, em 10 de setembro — 3 por cento 
fruncez 66,70 —4 1/, dito 92,70 
Bolsa de Londres ,em 10 de sétembro —Consolida- 
dos 88 !/g—3 por cento portuguezes 47 1/4. 
de) pente np om tn amo 


PARTE MARITIMA 


Porto 1I de sctembro 


ENTRADAS 


| OLHÃO 16 dias—Cabique Auzente Corp» de 


Duus, mestre José, trigo e azeite, 

PENICHE 3 dias—Cabique Bom Jeaus e Al. 
mas, mestre Cordeiro, batatas. 
Oliveira, sal. 

ALMERIA 15 dias —Hiato Lisongeiro, mestre 
Pinho, esparto e pedra a A. P. da Cruz 

FIGUEIRA 3 dias —Hiate S. Lourenço, mestre 
Vicente, pedra de cal. | 

AVEIRO 4 dias —Iiato Cruz 4.º, mestre Rocha 
sula A. P, da Cruz. | 

IDEM 4 dias— Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Mano, dito. 

IDEM 2 dias —Iliate Cruz 1.º, mestre Laborim, 
dito a A. P. da Cruz . 
dr dias — Hinto Razoulo 1.º, mestre Razou- 

ito. 
GLOUCESTER 11 dias—Escuna ivg. Albina 
cap. Broulheudz, materiaes ú direcção do Palacio de 
Crystal. 

LONDRES 4 dias—Vapor ing. Beta, cap. Ka- 
vannugh, fazendas a A. Millor & C.* e D. M. Feuer- 
beerd Jnnior & C. . 

FIGUEIRA 5 dias —Rasca Annunciação, mestre 
Costa, pedra de cal. 


lo, 


| SAJIDAS | 
LISBOA —Vapor Lusitania. 
RIO GRANDE —Barca braz Bedmar, cap 

reira, vários generos. 


bo 
For- 


Idem 1% 


ENTRADAS 

BRISTOL 5 dias —Vapor ing. Pioncer, 

Brewer, ferroa C Coverley, 

AVEIRO 5 dias—Hiato 
Angelica, sal. 


cap 
Nova União, mestre 


BAHIDAS 

LISBOA —Rasca Maria Emilia, mestro Mattos 
madeira e encommendas, 

AVEIRO —Hiato Paquete de Aveiro, mestre 
Xavier, lastro, 

SETUBAL — Hiato Flor do Mar, mestre Suu- 
za, dito. ; 
BREMEN — Escuna succ Carl Victor,cap. Fox, 
vinho e cortiça. 

LIEBAU—Barcu rus. Lavinia, cap. Harmsen, 
dito. | 
IDEM —Barca rus. Boris, cup. Leucrdowicz, 


dito. 

HAMBURGO —Chalupa nor. Caroline Marie 
cap. Bang, dito 

IDEM —Chalupa nor. Lejkkens Prove, cap. Wi- 
chelmsen, dito. 

DUBLIN — Vapor ing. Alexandra, cup. Carne- 
jio, vinho, fructa o gado. 


Idem 13 
do 7 mera HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Galera Castro 2 º 
Pat cho Boa Nova. 
Vento N. (brando) c o mar bom. 


O vapor Lusitania parte do Lisboa para a Ma- 
deira no dia 15 do corrente. Recebe mala, 


«ma T— e 


Lisboa 9 de setembro 


ENTRADAS 
FIGUEIRA 2 dias—Hiate Restaurador. 
FARO E SAGRES 9 dias— iate Vencedor. 
CORCK 7 dias—Chalupa ing. Cricket. 
HAVRE 13 dias—Palhabote D, Fernando. - 
SMIRNA 62 dias— Escuna ing. Rorebud. 
CARDIFF 14 dias —Briguo ivg. Lark, 
POMARON 7 dias—Brigue greg: Giasemula, 
ERICEIRA 8 horas—lliate Beijinho. 


PR o = * 


AVEIRO 4 dius —Hiate Conceição Feliz, mestre | 


| —O director, F radesso ' da Silveira. 


go a p 


— SABIDAS 
PARA" —-Barca Flor do Vez. 


SETUBAL —Canog Oliveira. 


VIGO E ST. NAZAIRE— Vapor pag. fr. Ville). 


de Lisbonne. Ui 
MILFONTES —Hiato 8. Vicente. d 
SETUBAL — Bateira Conceição de Maria. 
SWANSEA —Brigue ing. James Broock, 
PORTIMÃO —Escuna fr. Pauline. 
S. FELIX —Escuna hesp. Mercedita. 
PORTIMAO —Eecuna ing. Star of the West. 
COPENHAGUE — Barca din, Heimrisk Soren- 
sen. 
GOTHEMBOURGO—Brigue suec. Vesta. 
SETUBAL —Bateira Flor dos Santos. 
im Idem 10 
ENTRADAS 
FARO 6 dias— Hiate Briozo. 
ALEXANDRIA, MALTA E GIBRALTAR 11 
dias —Vapor ing. Calpe 
OLHAO 5 dias—Cahique Nova Activa. 

" SETUBAL 24 horas—Canoa Vencedora. 
LAGOS 8 dias—Cabique Primavera. 
BERGEN 15 dias—Escuna nor, Nornan. 

S. MARTINHO 20 horas —Hiate Adelaide, 

LAGOS 5 dias —Cahique Jesus & Gloria, 
SANIDAS 

MILFONTES—Hiate Bomfim. 

SINES —Hiate Senhor dos Passos. 

S. MARTINHO —Bateira Maria Christina. 

AMSTERDAM —Chalupa nor, Maria. 


Da re TVR mm 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
SetubalS de setembro 
ENTRADAS , 
SEVILHA —Hiate Dous Amigos. 
SAHIDAS 
VILLA DO CONDE —Hiate Novo Viajantn. 
MADEIRA —Hiate Sacramento e Conceição. 
IDEM — Hinte Rio Douro. 
PORTO —llinate Leão. 
ESPOZENDE — Iiate Rio Cavado. 
- LISBOA— Canoa Vencedora. 


Figucira D de setembro 
ENTRADAS 
PORTO —Cahique Senhora da Gloria, mestre 
Mascarenhas, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 10 
ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Bateira Adelaide, mes- 
tro Santos, Instro. 
PENICHE — Cabique Lagarto, mestre Macha- 
do, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem H1 


ENTRADAS 
- VILLA DO CONDE —Hiate Nova Esperança, 
Ú 


mestro Traquina, vasio. 
Não sabiu embarcação alguma. 


Caminha da IE de setembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Vianua do Castello 7 de setembro 
ENTRADAS 
LISBOA 14 dias—Hiate Bom Jesus e Almas, 
mestre Soutinho, fazendas da praça. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 8 
"Não entrou embarcação alguma. 
BANDAS 
SEVILHA —Patacho Imperatriz, cap. Coelho. 
Idem U 
Não entrou nem sahiu ombarcação alguma. 
Idem Io 
- “Não entrou embarcação alguma. 
SAUIDAS 
LISBOA — Hiate Santo Antonio, mestre Arau- 
jo, madeira. 
Idem 11 
Não cutrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
STOCKHOLMO—Patacho suec, Hoppet, cap. 
Romare, cortiça. 
Idem 12 
Não en'rou nem sabiu embarcação alguma. 


“  ———— TT — 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisbon,de 14 a 18 de setembro,o va- | 
ei Estremadure—do 28 a 30,0 vapor ing. Pa- 
raná. 

A sahir de Lisboa, em 130u 14 de setembro, o 
Tapes ing. Magdalena—em 28 ou 29, o vapor fr. 

arn, 


ma pad 
Murvimeuto marítimo estrangeiro 
eom relação a portos de Portugal 


UNTRADAS 
4 de setembro Em Southampton, o vapor Tartar, 

Lisboa. 
o Em Bristol, o Alarm, do Porto. 


2 » Em Cardiff, o Emma, de Lisbos, 

3 Em Liverpool, o vapor Frankfort, do 
Porto. 

5 » Em Londres, o Almuth Catbarine,. 
do Porto. 

] o Em Cuzhaven, o Deolinda, do Porto.. 

» u Em Helvoet, o Maas, de Sotubal. 

5 . Em Gravesend, o Tartar de Lisboa. 

— . Em Deal, o Panape, de Lisboa, 

5 o Lu Holyhond, o Garibald, do Li-), 


verpool para o Porto. 


2 " nx Muacdaft, o Oliveira, de Buenos: 
res. . y 
4 v Em Leith, o Elizabeth Young, é o 
Lftort, ambos de Sines. 
3 . o Sunderland, o Undine, de Lis- 
OA. 
1 - Em Texel, o Hoop, de Lisboa.: 
5 . Em Londres, o vapor Tartar, do 
Porto. : 
BAHIDAS | | 
3 de setombro De Lodres, o vapor Scindiau, para. 
“Lisboa. | | Gp) 


6 » po Gravesend, o Sandiam, para Lig- [ 
0a. | 

pe”, De Cardift, o Alexandrine, para Lis- 
a. 

2 » De Dublin, o Rosanna, para Lishoh. 

3 o De Cork, o Osprey, para Lisboa; 

o » Do Hartlepool, o Andre Mathildta, 

para Lisboa, | » ” 
5 . Do Londies, o vapor Lisboa, paira 


Lisboa, Porto e Madeira. 
PASSAGEM DO BUND uQ sat 
30 de agosto O Chamois, de Riga para o Por'io. 


FALMOUTII, 4 do setembro—Hontem e atrou 
o Santa Clara, cap Correa, procedente da B: bia; o 
hoje sabiu para Bremen o Laia, cap. Oliveirs « 
HAVRE,G de setembro — Destinam-se para o 
Porto: Santa Cruz, a sahir em 10 de ou! mbro ; e 
para Lisboa, o Iberia, a sabir em 30 de set embro. 
OBSERVAÇÕES METEOROLO'4IGAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO FyQ INFANTE 
D. LUIZ , 


Subbado 10 de setembro às 9 oras da manhã 


|  Preasãa Tusiça: Vento | Cou 


PR Tt 


Lisboa ..... 765,5 | 21,8 |NNE fra Nublado 
Porto. . vc cl- 460,1 18,1 S fra. Nev. in 
Guarda.....| 766,0 15 Calma | Limpo 
Campo Maior 765,9 283 , |NNEc.fra. Alg. nu. 
Moncorvo...| 704,4 283 6 | Calma Lig. nu, 
Lisboa. 5 gs | Tempera ;my a maxima. sevee 28,2 


Temper:sto ca minima. ...... 


Lisboa = PA . , 
Estado domar | Porto —y iam vaga. 


. As alturas br rom stricas são correctas e redu- 
zidas no nivel do mar. a 


* À o e” ” . 
Observatori » mete rologico do infante D. Luiz 


Bc,jletim |meteorologico . 
TRANSMITE (DO DO OUSERVA -TORIO DE PARIZ BM 10 DH sE- 


TE HDRO ye 


Subida barometries : na Inglateria, descida na 


França e S. da Europa. 


-— mam 


| Domingos n.º 37. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO q 


& | Baro- [Thermo-|Psychro-| « Cariz 
» | metro | metro | metro Anemia, “athm. 
a Estado 
[a do ceu 
| E e do 
$ tempo 
7 
Sol 
e 
nuv. cl. 
ul kosiebsohi gsm Nosd s Ioai td lnsiNON | 
m.d.| 755,74 | 23,1 | 59,9 NO. ft e 
E nuv. cl. 


Maxima temperatura 23,3 
Minima », 168 
Quantidade de ozono 11,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 


O director, P. A. Dias. 

“4 Thermo -/ Psychro- Caris 
E motro | metro [AIem. | da atbm. 
= | altura Graus | humid. | pumo| Estado 
E | dio Ee ar em do seu 

, “4” fracções e do 
5 | Temp. de satura.|"eNtos tempo 
o sombra | ão-100 
Pd End A 
9 b.| 757,86 | 18,2 * | 63,8 | N | Limpo 
us Sol 
m.d.| 757,72 | 220 59,6 | N. e 
1) | nuv. cl 
3 t.| 757,21 | 23,1 66,2 No ft. Limpo 


Maxima temperatura 23,3 

Minima » 3, 

Quantidsde do ozono 4h 

Pluvimetro (alt. da nana pluvial cm mil.) O 
director, P. A, Dias. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commiércio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


VILLA REAL 13 DE SETEMBRO AS7 
H. e 30 M. DA MANHA 
Por Montalegre, circulo 39, foi eleito o 
sr. Antonio José de Barros e Sá,da opposição. 
Houve socego e ordem. ; 


LISBOA 12 DE SETEMBRO A'S3 H. 
DA TARDE 
MADRID 12. — Nankin capitulou. 
O imperador da Russia visitou-a impera- 
triz Eugenia em Schwalbach. 
NOVA-YORK 3. — Shermann occupou 


| Casa de campo . 


“NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 


ALUGA-SE uma linda 
propriedade, com 
4 muitos commodos, ul- 
IA timamente renovada, 
ESRESTE Tem jardim, que-se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


fim (a quizer arrendar nma boa 

propriedado murada dentro 

de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 

fslle na rua de Santa Catharina, com (ui- 

lhorme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado para assim a arrendar. 

À (2711) 


ARMAZEM EM VILLA NOVA 


RETENDE-SE alugar um de lotação de 
500 a 700 pipas. 

Rua dos Inglezes n.º. 36, 1.º andar. 
(3123) 


Acções de todos os: bancos e. 


inscripções 


MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 
(JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 


(412) 
DOCE 


M o convento de Nossa Senhora do Fer- 

ro, ás escadas do Codeçal, vende-se chila 

a 200 réis, ladrilho a 190 réis cada 459 gram- 
mas e geleia a 110 réis a prateira, 


(9305) 


Vapores Beta e Cintra 
A. DICKSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 

RECEBEU pelos ditos vapores queijos in- 

glezes de differentes qualidades, cerveja 
preta e branca das melhores fabricas. 

Dita engarrafada em Inglaterra de 
Allsopps e Bass. Conservas do todas as quali- 


dades, mostarda e café moido em latas. 
? (3990) 


Paraty 
TE BGITIMA aguardente fina de Paraty che- 


gada ultimamente do Rio de Janciro na 


Atlanta. Houve um combate sanguinolento, | barca «Silencio.» Vende-se uma ou mais rar- 


mas indeciso, no caminho de ferro de Weldon. 
A convenção de Chicago escolheu Mae- 
Clelan para presidente. | 


“ 


—— E ——— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Blbliotheca Moré 


ULTIMAS PUBLICAÇÕES . 
Camillo Castello Branco | 
AMOR DE SALVAÇÃO, 1 volume..... 500 réis 
NO BOM JESUS DO MONTE, 1 volume 500 » 
| Theophilo Braga 
VISÃO DOS TEMPOS, 1 volume...... 500 » 
A. P. Forjaz de Sampaio 
O BUSSACO E A SERRA DA LOUZÃ, 
E TOO Ss seres sob nas: SPEA 500 » 
(3396) 


e. de 


posto por systema logico, compendioso e claro, 
aptado para uso dos alumnos de ensino primario e 
secundario, por Lourenço Geraldes de Vasconcellos, 
professor de ensino primario em Penafiel. 

Este compendio torna-se interessante, além de 
outros predicados, por um appendice, com regras 
para a boa redacção, e 19) notas, no fim, a varias 
questões grammaticaes. e (3578) 


Nº compendio de Esc RHica portugueza, ex- 
de 


Regulamento da lei hypolhecaria 


CABA de imprimir-se e vende-se na rua do 
Bomjardim n.º 69 — Porto. 
Preço — para o Porto,., cus ccsecreoo 300 
Provincias franco: e PR 350 
Tambem se vende a collecção que compreende 
& leio regulamento hypothecario e mais legislação, 
com referencia a oste importanto assumpto, ultima- 
mente publicada. , 


Preço — para o Porto em broxura....?. 400 
ERON OF RIO non 0» PCA Mn o na oa o a - 540 
Para as províncias em broxura (franco)... 500 . 
Encadernada (idem)... .... ces + 660" 


Remetto-to para ns provincias a quem mandar 
o seu importe em cstampilhas a José Lourenço de 
Souza — Porto. | (3536) 


+ o 
o o 


NUNCIOS 


ALUGA-SE 


4 


a ———s = 
ud 


Quem a pretender falle narua de Santo 
Antonio n.º 149, (3982) 


Aluga-se 
MA casa de tres andares e agoas-furta- 
das, narua Chãn.º 84. Quem a protea- 
der falle na rua do Loureiro n.º 2. 
X (3913) 


ER t AULUGA-SE a propriedade de ca- 


sas nobre, com lindas vistas 
para a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua de Traz da Sé n.º 37039. 

Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar. (2680) 

ALUGA-SE uma casa de um andar, apa- 

* Jaçada, com grande quintal o agua de 

poço, sita na rua do Heroismo a traz da ca- 


+ | pella do Senhor do Padrão n.º 26, 


-  Tracta-se em Cima do Muro da Alfan- 
dega n.º 94. (3284) 


| A LUGAM-SE duas casas novas no alto da 


Bandeira, fazendo canto e frente para 
com sabida para a estrada nova, agua, co- 


merosa familia. PolJem alugar-se juntas ou 
separadas. | 

- Quem as pretender fallo no largo de S. 
(2811) 
ASRENDA SE (se convier) a casa 
vid SM n.º 85 e 87, sita na rua de S. 
João. (2322) 

E: VENDEM-SE, em Cima do 

* Muro n.º 130, linguas do 
(3350) 


bacalhau. 


| Barateza extraordi- 


| Casa da rua de D. Pedro n.º 320 36.| 


cheira, lindas vistas e commodos para nu-! 


rafas, e tambem ha caixões de duzia sm vus 
( das Congostas n.º 4. 


| Garante-se a qualidade. (3489) 


Rua das Flores n.“ 45 a 54 
ECEBEU velludos, gorgorões do seda 6 
glacés pretos, qualidade a mais supo- 

rior, do 80c o metro de largura, 

| (373) 


ESTRELLA. 

32 — Praça de D. Pedro — 32 
ACABA de receber de Inglaterra e Belgica 
armas psra caça de um e dous canos, 
do que ha mais superior até o mois infarior, 
e todos os mais utensilios proprios para caca, 
rewolvers de 6 liros, novo systema, « carga 
para os mesmos, 0 que vende a preços com- 

modos. (3438) 


Alcalifas, tapetes e capachos 


A rua das Congostas n.º 33, 1.º enlar, 
acha-se um novo sortimento de alesti- 
fas de lã c esteiras do pita do 2a 4 polmos 
de largo; lapesseria, bruxellas c avelludado 
de 3 palmos de largo, para ssla e escrlss:; 
toalhas do linho crú e branco adamascado, 
para mezos o lavatorios; Crumb-cloths; 
pannos de lã c avelludados, para jardinciras 
e pianos; capachos de coco, etc; chá prato 
e verde 6 tambores com passas sultanas para 
cakes, pudim, etc. (3240) 


Sapatos de ourelo | 


ANOEL Mendes Florido Pereira, na vua 
dos Martyres da Liberdade n.ºº 112 6 
114, tem á venda grande sortimento de sa- 

patos de ourelo à hespanhola e aprompta 

encommendas para as provincias. 

(3957) 


O — 


naria 
RELOGIOS DE CIMA DE MEZA E 
PAREDE 
ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 
185. (3532) 


Qu precisar de uma mobilia nova e com- 
pleta para sala de visitas, toda de mo- 
gno, feita em Lisboa, dirija-so a José do 
Espirito Santo, na Cordoaria Velha nº 58. 
(3545) 


“Bilhar á venda 
QU" quizor comprar um magnifico bi- 

lhar.com todos os seus pertences diri- 
ja-se ao escriptorio d'este jornal, onde se 
indicará quem o tem. (3409) 


Autonio Joaquim da Silva Barreiros 
Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
hospital do Carmo, n.º 9e 10 


| Die publico que abriu o seu novo cstabele- 

cimento de vidros de vidraça, crystaes 
nacionaes e estrangeiros, redomas com ra- 
mos de flores, jarros de porcellana, vidros de 


18,7/a rua Direita e rua do Silva; teem quintal | espelho muito baratos, papeis pintados pera 


| forrar sala, bom como outras fazendas pro- 
prias do seu negocio, que tulo vende por 
preço muito resumidos, (3372) 


Papel para forrar salas 


aa por preço barato, no estabele- 

cimento-de J. M. Lobo, praça de D Pe- 

dro n.º 123. (3443) 

TJ ENDEM-SE uos lotes, mostrador e uten- 
silios para loja de mercearia, 


;. Fallase no Bomjardim n.º 52, junto 
Porta de Carros. (3417) 


Rita Isabel da Cunha Lima e Souza 

* Mello, Gaspar Xavier da Cunha Souza 
Mello e Albsrto Malheiro Dias E 
não lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os ill. mos E Ga Par quo 
sa dignaram honrar com a sua presença aos 
oficios funebres de seu querido filho ir- 
mão e cunhado José de Souza Mello, na 
noute do 23 do mez proximo passado, na 
igreja da Ordem Terceira da Sanlissima Trin- 
dade, véem por este moio sigoificar-lhes seu 
verdadeiro e eterno reconhecimento. 
(3560) 


E] = a Rae 7) 
Et st a E 


que 


Banco Lusitano 
FRENDO sido approvados os estatutos d'este 


Banco, por-decreto de 24 do corrente 
mez, são por isso convidados, por ordem 


do exe.mº snr, prosidente da meza provisoria. 


da assembloa dos subscriptores, todos os 
snrs. gsecionistas para a reunião que deve 
ter lugar na quarta-feira 14 do proximo 
mez de setêmbro, pelas 7 horas da tarde, no 


edificio do mesmo Banco, rua dos Capellis- | 


tas n.º 85, a fim de lhes ser lido o relatorio 
dos trabalhos da commissão installadora e 


procader-se n'esse acto á eleição da direc-| 


ção e do todos os mais cargos, om confor- 
midado dos estatutos. ad E 
Lisboa, 29 de agosto de 1864. 
Os secretários provisorios, 
Casimiro da Silva Marques 
Luiz Diogo da Silva. 
(3391) 


MET TI 
Banco do Minho 
FRENDO sido approvades os estatutos d'este 
* Banco, por decreto de 24 do mez pro- 
ximo passado, são por isso convidados por 
ordem do exe.”º snr, presidente da meza 
“Pprovisoria da assemblea dos subscriptores 
todos os snrs. accionistas para a reunião que 
deve ter lugar no sabbado 17 do corrente, 


pelas 10) horas:da manhã, no salão do thea-| 


tro de 8. Geraldo, a fim de lhes ser lido o 


relatorio dos trabalhos da commissão instal-| 
ladora e proceder-se n'este acto á eleição da | 


meza o conselho fiscal, em conformidade do 
artigo 54.º dos estatutos. 
Brrga, 2 de setembro de 1864. 
"“ Os secretarios, 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Manoel Ignacio de Oliveira Braga. 


(3458) 


A PREVIDENTE 
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 


MUTUOS SOBRE A VIDA, FUNDADA 
E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANÇA 


a 


OSE” Ferreira Moutinho, inspector geral | 


d'esta sociedade, faz saber que tenciona 


Agradecimento || 


6 que são sitos n'esta comarca, cujos bens 


| | uma morada de casas, sita na rua da Lada, 


| doem 1008000 réis. 


parte-do -casal do Carregal, na freguezia 


| centeio, 2 gallinhas, 3 frangos e 3 duzias 
| de palha painça, que paga annualmente 


louvado em 3448400 réis. 


| freguezia de Oliveira do Douro, e 
|em 7538200 réis. 


Eos, que annualmente pagam Manoel Dias, 


Arrematação 

piLo juizo de direito da 3.º vara e carto- 

* rio do escrivão Joaquim José da Silva 
Guimarões se teem de arrematar, no dia 24 
de setembro proximo, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal de S. João Novo, os bens 
que foram descriptos no inventario a que se 
procede por fallecimento do exc.=º snr. vis- 
conde de Villa Nova de Souto de El-Rei, 


e seus valores"são os seguintes : 

Um fôro de 98400 réis, que pagam an- 
nualmente os herdeiros do padre Antonio 
Moreira Lirio, e hoje seus herdeiros José 
Gonçalves de Campos Visnna, imposto em 


desta cidade, e que foi louvado em, réis 


ti 
m fôro annual de 118440 réis, que 
paga Domingos José Lopes da Silva, hoje 
José Pereira do Santo Amaro, imposto em 
uma cosa de 4 andares, sita na rua da Lada, 
d'esta cidade, e louvado em 2288200 réis. 
Um fôro de 6 alqueires o meio de trigo, 
que annualmente paga Domingos Francisco 
da Luz o hoje Maria da Luz, imposto em 
uma casa, campos é bouças, sitos no lu- 
gar da Furada, fceguezia de Santo André 
de Canidello, e louvado em 1048000 réis. 
Um fôro de 6 alqueires e uma quarta 
de trigo, que paga annualmento D. Maria 
Amalia da Silva e Souza e hoje Anthero Al- 
bano da Silveira Pinto, imposto em varias 
terras lavradias e de malto, sitas no lugar 
da Furada, freguezia de Canidello, e louva- 


Um fôro de 15 alqueires de trigo, 15 de 
milho, à de centeio o uma canada de man- 
teiga, que paga annuslmeonto Msnoel Fer- 
reira, hoje Justa Moutinho, imposto no 
casal de Villa Cova, em S. Cosme, e louva- 
do em 4198200 réis. 

Um fôro de um alqueire e cinco oitavas 
de trigo e meia gallinha, que annualmente 
paga José Moutinho de Villar, imposto em 


des. NU louvado em 298000 réis. 

“O 1ôrô de uma quarta de pão mêado, 
quo PIS ad oão Martins Felga, 
imposto no campo chamado do Vinhel, sito 
na freguezia de S. Cosme, e louvado em 
28000 réis. 

O fôro de 34 alqueires de milho, 5 de 


Francisco Lopes, imposto no casal do Pi- 
nheiro, na freguezia de Oliveira do Douro 


O fôro de 27 alqueires de trigo, 18 di- 
tos de milho, 10 ditos de centeio, 5 galli- 
nhas, uma canada de manteiga e um carro 
de palha triga, que annualmente pagam 
João Pereira é Domingos Antonio dos San- 
tos, imposto no casal de Garfaes, (sito na 


O fôro de duas gullinhas e. dous: fean- 


louvado 


Hospital militar permanente 
do Porto 


+ 


Quer quizer fornecer pão de trigo para. 
consumo do referido hospital, no pro-| 


ximo futuro trimestre, pódo comparecer no 
dia 17 do corrente, ás 10 horas da manhã, 
no indicado hospital (ás Aguas-Ferreas), 
onde, perante a respectiva commissão ad- 
Ministrativa, terá lugar a arrematação, com 
as condições n'esse acto presentes. 
Em 12 de setembro de 1864. | 
o A. 6. do Valle, 

Director. 
| (3987). 
JOAO Josó de Freitas, ourives, morador 
na rua de Santo Antonio n.º 160, lendo 


o annuncio inserido no n.º 207 do jor-| 
|nal «O Commercio do Porto», com o n.º 


3583, em que se diz ter um tal João José 
de Froitas endossado e levado a desconto 
uma letra falsificada a casa do snr, Francis- 
co José de Faria, na rua de S. João, decla- 
ra não se entender com elle o referido an- 
nuncio, porquanto nunca leve negocios 


d'essa natureza com pessoa alguma. Docla- | 


ra mais, visto haver n'esta cidade mais in - 
dividuos com nome igual ao seu, que de 


| hoje em diante se assignsrá João Alberto 


de Freitas. 
Porto, 12 de setembro de 1864. 
João Alberto de Freitas. 


(3889) 
Ã Pessoa que no domingo proximo passa- 
do trouxe da igreja da Victoria um cha- 
péu trocado, e o queira dostrocar, dirija-se 
á rua dos Clerigos n.º 72. (3892) 


Official de ourives 


ESEJA arrumar-so um official de obra | 


*º lavrada, que sabe esmaltar. 
Proça da Alegria n.º 76... (3985) 


À bia por engano levasse, no dia 11, da 
porta da igreja da Sé, um guarda-sol 
de seda,côr de castanha, armação de aço, va- 
ras elasticas, haste de cana, com o punho 
de bucho, queira fazer o favor de o entre- 
gar na rua do Loureiro n.ºº 50 a 54, defron- 
te da igreja de S. Bento das Freiras. 

teia | (3586) 


TPRASPASSA-SE, se convior, uma loja de 


“mercesria no caes da Ribeira n.º 44, e | 


aluga-se um armazem para sal. 


E | — S46h) 
José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
| ao modo de Montevideu 
RUA DE S.LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO | 
1.º qualidade por 459 grammas,. 120 réis 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 


LONDON 


BRAZILIAN BANK LIMITED 


ni «iate 
— RUA DOS INGLEZES N.º 99 


SEDE EM 


LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. $40:000 


RISTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques 4 vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 


zos fixos conforme as condições impressas que 


se acham patentes no mesmo. 


"* Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre ! 


Londres Pariz Lish 
Hamburgo Perzambuco Rio 


oa Madrid 
de Janeiro KEKio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa o do Brazil, 


Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionacs e es- 


trangoiros e acções de companhias. 
Adianta sobre generos depositados n 
Desconta letras de cambio ou da terra 
cios Bancaes. 


a alfandega. 
e geralmento encarrega-se de todos os nego- 
(1334) 


134 — 
RELOJOARIA 


EL 
Emo 


PRAÇA DE D. PEDRO — 135 
É NACIONAL 


DE GERMANO GOURRECE 
NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE (GENEVE-LOCLE. 
; E Crraux-DE FOADS, NA SUISSA 


NºESTE estabelecimento se encontra uma bonita e variada 


homem, 


esmalte ; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- 
ptorio, etc, etc, garantindo-se a boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 


annos, 


O dono d'este deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de ferra- 


mentas proprias para relojoeiros, que vendo por preços rasoaveis, e tem no seu catelier» bons 
ofiiciaes, vindos da Suissa, para concortar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe 


apresentem, garantindo-se por um anno o s 


Ultimamente recebeu tambem um novo genero 


pelo nome de — voz CELESTE. 


cu bom concerto. 


(2609). 


PELA presidencia da Relação do Porto se 

" faz publico que no dia 15 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, no palacio da jus- 
tiça, se ha-de proceder à arrematação de dif- 


tribunaes criminaes d'esta cidade. 
(3528) 


commerciante da cidade de Lisboa, de 


| presente morador na sua casa na rua do San- 


ta Catharina d'esta cidade, e seu irmão Ma- 
noel Ferreira de Azevedo e Castro, tendo sa- 
bido que em poder do snr. Francisco José de 
| Faria, negociante d'esta mesma cidade na 


rua Nova de S. João, existo uma letra da | 


quantia de quatrocentros mil réis sacada com 
o nome do segundo annunciante, eacceita pe- 
lo ex-empregado do primeiro José Severiano 


A euBA de chegar a esta cidade Mr. Wey. 
A gand (que apenas se demora oito dias), 
| representante geral de uma companhia de 

Bruxellas, em artigos de bronze, taes como: 


| rentes moveis usados, que pertenceram aos | estatuas, balaustradas, candieiros, lustres, or- 
| namentos de jardim, serpentinas e muitos ou- 


tros objectos em bronze e zinco. 

Esta companhia é a encarregada de fim dir 
a estatua de D. Pedro IV para a praças de D, 
| Pedro. Ind - 
"Às amostras em photographia estãu pa- 
tentes no escriptorio de J. S Johnston, em 


Bellomonte n.º 73,e no hotel Franekfourt quar., 


ton.º 12. | 
| Porto, 7 de setembro de 1864. 
| (3543) 
(JERGOU a esta cidade o distincto pintor 

J. Stuart, o qual se offerece a tirar gual- 


| gnatario Carlos 


ja A. Eiller & O. 


À colleeção de relogios para | 
de ouro c prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 


de caixas de musica, conhecidas 


“Cadix & Malaga 


*i | 
e Ri E 
ori OPC 
] dr ca 
de» t 


O sa ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, sabirá no 
dia 15 do corrente ús 2 
*  horasda tarde. 

asengeiros tracta-se com o conei- 
overley, 87 rua dos Inglezes. 

(3558) 


Para carga 


8 


Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS - 
ua O navio da carreira — QUEEN OF 
QB THE TAZPF. 
E À escuna ingleza — QUEEN OF 
uses THE TAFF — deve cotar pará og car- 
regamentgs do outono. (2996) 
na Hull 
EM DIREITURA 
A sahir no principio de setembro 
RA proximo a cacuna inpleza — PRIN- 
Podia CESS ROYAL, — capitão William 
Esso Mellon, 
B. B. Mason, Hul, (2862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
; tus dos Inglezes n.º 


13. 


Es 


PRP 
Londres 

À escuna ingleza — EDISSA, — 
classifienda no Lloyds Al, de 76 to- 
nelladas, capitão William Anderson, 
à: it» sahe até o dia «O de setembro. 

N. B. Os surs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. | 


Londres 


4 BE A escuna ingleza — SURPRISE, 
adiado, — capitão Peck, sabe com brevidade. 


(3555) 


(3405) 


"Londres 


A escuna ingleza — LAURA AN- 


EVA: NA — capitão E, J. Warne, sahe com 
Eita brevidade por ter a maior parte dacar- 


E. dá 
RE a pie 
Pe EL 
E e 


ga prompt», 


Bremen 


À escuna succa — CARL WI- 


(3549) 


a 
EE TA AS 
teh pi Eu 


: 4 (3551) 
Consiguatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. | 


Copenhagen e Sto- 
“Ckholmo 


BE A escuna sueca — JOH AN, — ca- 
| ce pitão C, H. Engelbrecht, sahirá para 
| cotas cstes dous portos brevemente 
| Para carga tracta-se om Cima do Muro, com € 


“J: Sehneider, nº 130. (3349) 


Está prompta para seguir viagem 

| RE cw parso Rio de Janeiro a velcira barca 
te seca — JOVEN ERMELINDA, , 

| ua PES PRESS Aos surS. passageiros roga-se o ob- 

sequio de virem legalisar as suas passsgens, é sos 


RT 


f f | SE | Maria da Costa e Luiza da Costa, impostt 'g - A Martins de Uliveira, endossada com o nome do quer retrato a oleo, assim como colorir retra- enrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
estar em Vizeu por occasião da feira annual E rireiade ae Sa rh dia e ORvoi 0 se-lhe por cada 499 grammas.. 110 segundo annunciante como sacador, e com o PA photographicos com a maior perfeição: pó- do caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 
que Ap colonia) fasonão Mapordapto mex; do Douro, e louvado em 16800€ réi DA [oo Dita parTaDo grammas........ 110 » Ido primeiro annunciante, e por um João José de ser procurado no Ilotel Inglez, rua da tº nº 4 e 55. (S4A) 
por isso aquelas pessoas que alli desejarem É ig 3 q 6 bihué di di pirita Quem lovar de 4 kil, para cima dá-. de Freitas, quo a levou a desconto, e sendo Reboleira | (8420) | o. E 
subscrever para a mesma sociedade, ou es- | ia lho. = di a o Z adote Úditos | “se-lhe por cada 459 grammas... 100 » l|falsas as assignaturas dorsimêncianitos pa Ecce site bim io Jlomio qto do silos Wsfafiido o AVISO 
clarecimentos ácerca d'ella, podem procural-o | 4º milho, o Gitos de centoio, Z gallinhas| 3a gira azeda de agua e sal por FS Narádo dont | Da oro oa E 

| E, É A dd e um carro de palha triga; quo annual- ta letra, porque a não sacaram nem endos | Ei arros para a 0Z | Acha-se prompa a barca — FA- 
na hospedaria do Viriato ou na praça, casa 5] A VA Rua a q o o nM lhei 459 grammas....... NES Re 120 » saram, e tendo primeiro annunciante recebi-| E (a | Seia VORITA — para o Rio Grande do Sul, 
n.º 1, do snr. Manoel Paes Pereira, agente | Dente paga AntónTo . di 9 ATEUJO Malhei- | Quem levar de 4 kil. para cima dá- | do do dito seu ex-empregado José Severiano PiBôca OMEÇA RAM a ca - | RERMREO pelo Rio de Janeiro. MR 
da sociedade em Vizeu, que tambem acceita de Qlineiratã ipod ea SIE BO0O »'ge-lhe por cada 459 grammas,. 110 » | Martins de Oliveira, que acaba de evadir se . Ta hir, da rua En-| ren Go ndo ri Nate a Em 

To caio ts dus ( ço! e Oliveira do Douro, louvado em a = AEQ” ps : Hd A e-Peredoc du sl. Ralisar suas passagens a casa do caixa Domingos da 
dee selo distribue prospectos Pis a póis os o inda cu + apre E) de dita iscouto de chá por 459 desta cidade, uma carta pela correioda posta . re Paredes, : | Silva Eerhalta, us Pormosa n.º 400, ou K Daniel & 
quem os pedir. (9917) Dtaro do Palaneires da teia fe aii [Ud GUANANARR co, bi “ia 0 svêray onerar 140 » interna, em que confessa ter-lhe falsificado as , 4 4. " quilaria do Augusto Irmão, em, Uima do Muro . (2505). 

— FALLENCIA Edenia 2 AMO GO SUITES 08 RETRO 544)! GHOS Quem levar de 4 kil. para cima dá- suas firmas-em letras no: valorde 8:1115520 da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, —————— 

A AP de pão meado, uma-6 meia gellinha o 24 “so The por cada 459 £ 120 jo snsirreiisoaadiS ás 5 e e 6 horas da manhã. Os mesmos car-. 1 Janeiro 

7 UM, | | AO RA VER TR CASEAAS - | por cada *0v grammas... 140 P | réis assim o faz publico para que fique cons- | pen IRROA. USOS DS CAP, JO Ge Janeiro 
DE JOSE MARQUES DA COSTA JUNIOR molhos de palha painça, quo anoualmente | 5 a dita biscouto dito por 459 gram- d etnias P fo ta E A falsas. TOS esperam pelas pessoss que levarero, | | Elio 

ELAS 12 horas do'dia 29do torrente. sh- paga Francisco Fernandes Nova, imposto no pç SD ge tam o quetodasas referidas letras são ia as, | | | (2879) | : | À galera— CASTRO 2º — q ga- 

q RAS E a Bi SRP | ana O RÃ, assim como todas aquellas que não estejam PRE | lir com muita brevidade. 


casal de Georgins,. freguezia de Olivoira do 
Douro, e louvado em 1188600 réis. k 

O fôro de 3 alqueires de trigo,6 112 ditos 
de pão meado, 2 gallinhas a 24 molhos de 
palha painçº, que annualmento paga a vimiva 
Maria dos Santos, imposto no casal de Geor- 
gins, freguezia de Oliveira do Douro, e lou- 
vado em 1178600 réis." 

“O fôro de 208000 réis, quo annualmente 
| pogaa viuva do desmbargador Maehado, 
imposto nº quinta da Seara, freguszia-de 
Oliveira do Douro, e louvado em 4008000 


tembro, no Tribunal do Commercio,. se 
ha-do proceder à arrematação judicial de to- 
das as dividas activas da massa, direitos c 
acções e direitos a reclamações constantes da 
lista existente no cartorio do escrivão 'do 
mesmo tribunal Mascarenhas, aonde pode ser, 
examinada em todos os dias não santificados. 


(3491) - 


Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
nº 68 e TO. (3888) 


lançadas no seulivrode registro de letras, e 
que protestam usar dos meios criminaes con- 
| tra o dito seu ex-empregado, que por tal modo 
abusou da sua confiança, e contra quaesquer 
3; pessoas que possam ser cumplices nas referi- 
| (3584) | das falsificações. 
' CADELLINHA DA TERRA NOVA Porto, 10 de setembro de 186+. 
| Lo 4 Por mim e como procurador de meu ir- 
ENDE-SE a bordo da escuna — QUIEN | mão Manoel Ferreira de Azevedo e Castro 
-* OF THE TAFF. (8891) José Maria Ferreira de Ázevedo e Castro. ! 


> —>—>——— (3583) 
Venda em praça de quinta e fóros, 


Hotel Estrellado Norte 
à Detia antigo hotel mudou do largo da Bata- 

* lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
concia, a fim de poder satisfazer aos énrs, 
“viajantes todas as commodidades possiveis. 
| (2896) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 


| a . 
o segundo com os n.ºº 69 e 70. iam Kilo de y aneiro 
pr AEE A barca — SILENCIO — à sahir 
» com brevidade: para carga e passagei- 
Sado” ros tracta-se com o cnixa, rna da Ale- 
- | gria, 97, ou com Gomes Lima & C., 
Cima do Muro. * (3542) 


Rio de Janeiro 


FALLENCIA 
DE LOPES CORREIA & C.* 
ELAS 12 horas do dia 19 do corrente mez, 


Ps Au do ima ha-de o O AN RE RR T), Maria Bernarda Rebello da Silva, de €. SALLES RRDREE E UN ASTOR, 
ceder ao arrendamento judicial da proprieda- O fôro de 5 alqneires de trigo, 10 ditos ECEBE hospedes em casa particular com Es be pi A = Ss Prom 


Dad a oh Paiva. | * Bertello, freguezia da Cumicira, e seus: 
É K em Sobrado de Paiva filhos D. Elena Emilia Rebello da Silva c An-| d 
O dia 10 do promimo mez de outubro, | tónio Feliciano Rebello da Silva, constando - 


+ Pelas 10 horas da manhã, na praça dos | Jhes que seu filho dr. José Joaquim Rebello. 
leilões, sita no extincto.convento de S. João | qa Silva, residente em villa Real, tracta de 


de sita na rua de D. Pedro n.º 112 a 116 por 
tempo de um anno, que terá principio no dia 
de. Miguel proximo e fim em igual dia do. 
anno de 1865. á 


de milho, 5 de certrio e 2 gallinhas,-que 
annuslmente paga Josquim Fernando do 
Couto e mulher Maria Dias, imposto em um | 
meio casa] sito no Ingar de Campos, fregue- 


aros na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os enrs pussageiros, tendo beliches para 
os de prôa. Recebe carga e passogeiros a pagar aqui 
ou vo Rio de Janeiro : trncta-so com Manoel Pereira 


todas ns commodidades. 
13, Glasshousc Street, Regent Street. 
Londres. | (1429) 


O sollicitador — C, P. P, Felgueiras. 
(2515) 
RREMATA-SE por conta do Estado no 
» dia 14 de setembro futuro, perante o go- 
vernador civil d'esto districto, uma morada de 
casas do 2 andares e um sotão,com seu quintal, 


sitas na rua do Almada, d'esta cidade do Porto, 


com osn.ºº 65 a 068, avaliadas em 5:4005000 

e com o abatimentoda 5.* parte em 4:3205000. 
E'acasa em que funccionaram os tribunaes 

civis. (9243) 


RUA FORMOSA N.º 339 
(EM FRENTE DO BOLHÃO) 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


Nos dias 45, 16 e 47 do corrente, ás 3 


horas da tarde, haverá leilão, no local 
acima indicado, das seguintes fazendas bran- 
cas, como morios, pannos crús, chitas, len- 
cos, ditos de seds e algodão, fazendas de 
lá para vostidos, chsiles e muitas miudezas, 
armação da loja, pinturas, lustres, santua- 
rios antigos, imagens, etc, etc, o quo tudo 
so vende pelos maiores preços que so pos- 


sam obter, em razão de-seu dono, o snr. An- 


tonio Coutinho da Freitas, se retirar. 
| na (3890) 
Grande leilão 

— RUA DE SANTA ISABEL N.º 27 
De toda a mabilia pertencente ao illmo sur. 

H. Laurence Peucrheerd que se retira 

para Londres 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW. 


RIA quinta-feira 15 e sexta-feira 16 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, haverá 
leilio de moveis de pau preto com estofo de 
seda, ditos de mogno, um piano de pau preto 
superior qualidade, cama franceza, guarda- 
vestidos, tremós, commodas, louças, crystacs, 
objectos de electro-plate, tapetes, cortinados, 
relogios, abjectos do cosinha, vinhos e outros 
mais objectos quo estarão patentes 2“horas 
antes de começar, Tambem se aluga a casa 
do S. Miguelem diante. | | 
distante da cidade hayerá pela 1 hora da tarde 
sandwichs e cerveja nos snrs. arrematantes. 


A lista dá-se na rna do Almada n.º 359, 
(3571) 


aonde foi o bazar Boa Fé, 


'zia de Avintes, e louvado em 2128000 réis, 


'a segunda pelo viscondo seu filho, o que tudo 
são obrigados a pagar por todos os bens que 


vincendos, e ficando assim todos conhecedo- 


A -— -|mads'9 horas na Foz no Passeio Alegre, 
Em consequencia de ser o leilio bastante | 


O fôro da 15 alqueires do pão meado e 32 
gallinhas, que annuslmente paga Maria de 
Oliveira, imposto no casal de Campos, fre- 
guezia de Avintes, e louvado em Eu | 
réis. | É 


7] 


Poitd S'dá sotembro de 1864: 


pa a 


a 


Â Madre D. 


te um annuncio para a arrematação de uns 
fóros pertencentes à casa do exc."º visconde 
de Villa Nova de Souto de El-Rei, n'esta cida- 
de, e suas immediações, no dia 24 do corren- 
te: teem a declarar a qualquer pretendente, 
ue são credoras do mesmo visconde, e hoje 
do sous herdeiros ou representantes, do fôro 
annual que são obrigados a pagar a este mos- 
teiro, sendo quinze mil réis em dinheiro, 6 
alqueires de trigo e G-gallinhas, devendo-se 
actualmente o fôro vencido -de 1863, ea ven- 
cer emo 8, Miguel do corrente anno. 
E devem mais duas luctuosas, a razão de 
sessenta mil réis cada uma, sendo a primeira 
por fallecimento da exc.”* viscondessa mãi, e 


possuem n'esta cidade, e immediações: por 
isso desde já protestam haver seu pagamento 
de quem direito fôr, pelos meios e acções 
competentes, não só pelo que respeita aos fó-. 
ros vencidos (e luctuosas), mas tambem «dos: 


res dos encargos a que estão sugeitos os bens 
annunciados. - (3573) 

YEBASTIÃO José Ferreira Nunes annuncia 

| 08 seus amigos e freguezes que desde o dia 


10 do corrente em diante estabelece uma cor- | 


rida da Praça do Carmo n.º 71 e 73 ás 8 ho- 
ras da noute para a Foz o vice-versa para ci- 
- Preço para baixo 160 réis, enoute de chu- 
va 200 réis, para cima 200 réise chuva 240 
réis. y E A A nas 

“Porto 9 do setembro de 18680 
- (8566) | 


Novo, se ha-de proceder arrematação volun- 
taria de uma quinta denominada da Ferven - 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca do 
Arouca, à qual se compõe de casas nobres c 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moer azeite, de terras lavradias 
e de matto, e de diferentes campos e leiras, 
tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhas e de luctuo- 


'| 8a outro tanto como a renda de um anno elau- 


demio de 4---1, bem como dos seguintes fóros: 

Um de 71 alqueires do milho, 5 de trigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella o tres fran- 
gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro se 


paga annulmente 440 réis em dinheiro e duas | 


gallinhas 4 igreja de Santa Maria de Sobrado 
de Paiva, | 


Outro de 31 alqueires de milho, 10 de | 


trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 
linhas. | 
“Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 


otros gallinhas. — 


Outro de 5 alqueires de milho, uma quarta 
de trigo, uma gallinha e 2 e meio almudes de 
vinho. 

— Outrode 18 alqueires de vinho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias de geira de 


foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 


paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 


alqueire de trigo. 
Outro de seis gallinhas. 

Qutro de tres gallinhas. 

“Esta venda faz-se a requerimento de 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e represéntado por seu procurador 
n'esta cidade. 


Os titulos podem-ver-se todos os dias no| 


passeio das Virtudes. n.º 26. 


E' escrivão da arrematação — Lima, 


*? ofierece-so para se encarragar da escripta 
de uma casa commercial, podendo dispor ape- 


nas das tardes, desde as 7 horas em diante, 


Falla-se na ruaídas Flores n.º 237. 
| (8490) 
Nº fabrica de ourives de prata, na rua 
Duqueza de Bragança n.º 195, preci- 
sa-se de dous aprendizes do 14 annos para 
cima. 43979) 


vender alguns bens, que fazem parte do ca-, UEM precisar de salase quartos de dor- 


, 


bois. Esto fôro, que é pertença de um praso 


| expediente d'este jornal e aos snrs: 


José 


| (3481) | 
PU Mesijeito, com as precisas habilitaçõas, 


| bosa, no Toural n.º 4, em Guimarães. 


l 
f 


zal, e que se acham sugeitos a alguns legados, 
para com os annunciantes, o ás despezas que 
fez com a formatura, fazem publico que nin- 
guem contracte com elle sobre a venda dos 
mesmos bens, sob pena de ficar sugeito a to- 
dos os encargos a que os mesmos estão su- 
citos. | | 
Bortello, 27 de julho de 1864. 
Maria Bernarda Rebello da Silva. 


(2106) 
M, 


J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO DENTISTA 


509, rua de Santa Calharina, 505 
(20) 


FURTADO - 


CIRURGIÃO -DENTIST'A 


NA POVOA DO VARZIM | 
(3145) 


Instituto Bracarense 
O Director roga ás pessoas que quizerem 
utilisar-se d'este collegio de mandarem 
matricular seus filhos desde o dia 15-até 30 
de setembro, o mais tardar, para poder re- 
gularisar convenientemente as aulas, que se- 
rão abertas no 1.º de outubro seguinte. 
Quem desejar haver programmas c obter 
informações póde dirigir-se ao escriptorio do 


Antonio Joaquim de Andrade Villares 


dei | 
rua Formosa n.º 390. | 


Manoel José Rebello, rua da Boa Vista! 


n.º 239. j 


'co, rua do Almada n.º 338.º 
Quem faltar alguns ob- 


AA 4 or Â jectos de ouro, de gran- 
de valor, quo pessoa desconhecida tentou 
vender o so relirou Sem mais Os procurar, 
fallo com Ignacio de Lorólos Affonso Bar- 


(3568) 


BTA rua de Cedofvita n.º h02 a A1O alu-|' 


* ga-se uma propriedade do casas com 


boa quinta, agua de bica e norss, perten-|' 


cento ao casal de Francisco Josó Fernandes 
da Costa, | “—(94839) 


A. F. Montinho, Consnltorio Homecopathi-| « | 
(3294) | ASSTIE és]; Me 


mir, decentemente mobilados, para se hos- 


| pedar, e por preço rasoavel, dirija-se á rua do 
) 


É ol n.º 178, casa particular. (9533), 


a Quis rs aus 
ERM S. Francisco n.º 21, 2.º andar, aluga-|. 
se um bom eseriptario com 3 janellas | (é 


de varanda e dous quartos. Fails-se no 
mesmo. 


e 


RASPASSA-SE um dus mais 


cipal vanta 

ta d'elle, 7 

Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 

n'esta cidade, se indica quem Lrsspassa, 
od 


(3003) 


| ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
- Liverpool 


| O va or inglez — 
FRANKFORT, — ca- 


im nqui para sabir com 
' R brevidade. 7 
| Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
| quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
o passagem, assim como ao snr, Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (3548) 


pr Cork, Dublin & 
Glasgow 


| 


os portos acima men- 


metros BRUS, — capitão L. 

Ee ; Wooloughan, espera-sê 

açã AREA, aqui até o dia 20 para 

e ai sahir logo depois para 
cionados. 


“Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Cnrlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º 87, 
(3550) 


Glasgow 


ER CITAR te! 


O vapor inglez — 
ALEXANDRE, — ca- 
pitão R. Carnegie, sahe 
com a maior brevidade. 


VE 


REM A 


Pata carga e passageiros tracta-se com o con- 


| siguatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 


praça. (35592) 


(3412) 


aca? antigos estabelecimentos |. 
de ferragens e ferro, nesta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, O que é a prin-| “tus 
gem para quom quizer tomar con<| qailncaa 


pitão Tutt, espera-se 


Digapos inglez — DE 


Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. 
nictá mid: (2301) 


E . Fr : A - | ] | » + é ] 
Rio de Janeiro 
axa Vai sahir com muita brovidade a 
Rim egolera — CAMPONEZA, — capitão 
RR Rocha. | 


« CESia sas Tem muito bons commodos para 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou vo Rio de 
Janciro, 

Tracte-se com Manoel Jusé Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46, (9404) 


Rio de Janeiro 


7: Vai sahir com muifa brevidade a 
Ro pass — SAUDADE — capitão Car- 
EPMD? dia. Recebe carga e passageiros e tra= 
; cta-se com Francisco Iguácio Xavier 
rua -do Carvalhosa n.º 19, 

Precisa-se do um sor facultativo, (3169) 


Grande do Sul 


A barea— PAQUETE DO RIO 
à» GRANDE — sahe com brevidade, por 
EP ter prompta a innior parte do seu car- 
ENCETA A regamento, | 
Recebe passageiros, u pagar n'esto ou n'nquel- 
le porto, e aos mesmos ollerecu os seus exccllentos 
commodos e bom tratamento. Tractn-ee com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 
| > (3484) 


Bahia 


A nova e velcira ba cn — MÃ=- 


TARTE 
E K t 


mk, 


ES regar ou ir de passngem, parv o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se na Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

7 (3448) 


Maranhão 


A bares -- NOVA CAROLINA 


sie — enhirá no din 20 do corrente. 
ira Quem na mesma quizer carregar 
SEIO om ou ir de paseagem dirija-se a Castro 
Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 é 70. 


(8485) 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYR. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Fsrraria de Baixo n.º 40 


